
D o m i n g o , 2 9 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 5 

J F » 3 r o F > : r i e c I a . d L © d L o C E S A R F L I B E I J R O « S e . O 

A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, annu 2DÎOOO somostre.. 1 
LNTBÍUOR, anuo. . . . !M|000 » . . I I 

BXTHAKQIÍIRO, anno 60j000 

Pagamento litUanladn 

P U B L I C A Ç Õ E S 

i' AJTOTJNCIOB, Uniu» 
8KCÇÂ0 r.IVRE, linha 
NA PEIMBIRA PAGINA, linha 

l ' a qu i i i c i i t » Difi if»l i i>io 
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AVISOS 

esoilptorlo n» rua tin Qul-
anda, e. (Associação Commercial)^ 

Q. CnAVES LEAL I f 
Escrlptorio, rua do 86o Dento, 

•o. 2b-B. _ 

D" H BETTENCOURT BODHIOÜE8, Ai 

,1a AmZnia >Ml ilal Sdnçiu i' '<•»«• 
i nitial to Atadttnía d» í r.i.fo-E-MMcl» lujo 
di Mbírdstl.. 8T. —C&asoltorlr,, ro» t., àt Uo-
,í»bro, n. ao Btlo dU --Tolaphoiul « 1. 

DT . CARLOS DE NIF.MEYER—mo-
dioo operador o parteiro (espoo a-
llsta em mclostlas dosenhoras) ; 

com longa pra.ica dsn hospltao» de 
Vienna? Paris o Berlim: antiKo in-
terno do clinica cirúrgica o ex-pro 
parador da oadalra do oporaçoes na 
Faculdade do «lo do '««oiro- Con-
bultorlo o residência, rua de 8. Boa-
to, n. BB (sobrado). Consultas, de 1 
às 3. 

MAÍHIAS" VALLADAO 11o-
Ij icatl i ia no rm«« . do coração r 

do pulmão. Bosldeocla, Unr&o de 
Itapelinlnga, 11. Consultorlo, rua Dl-
ta, 10-A, de 1 às 3. Telephone, 65». 

^ABOf iÒABÃL - Joaquim Alberto 
I Cardoso du Mollo aoi ba de abrir u „ai escrlptorlo de advocacia. 

Mo l é s t i a s d e o a b o a n t . \ , n a -
r i z E OUVIDOS — Especialista : 
dr. L. un S. uza Castro. Consul-

tório e rosiiienclB, rua do Palacio, 3, 
consultas de t as 3. 

O 

LBlLOEIIiO Moreira Campo» * 
iiempri encontrado cm seu escr;-
ptoiio na rua Marechal Doodoro, 

iiiiiiwiiiiiiwiii inniiriTT~ii iimi'iiiT" 

TELEGRAMMAS 

ASPECTOS ARGENTINOS 

»IO. M 
Ncgundn-fclra proilmo cneerra-«o 

t Congresso. 

O deputado nibeiro de Almeida 
prcNentou um projecto paru ser 
lacatldo no proslmo anno, uuetori-
ando o governo n fundar eoudcla-
iua mllltarea modelo«, em diverso» 
Igarca da I nlõo. 

O general Ualtào conferenciou 
uni o dr. Prudente durante 3 e 
iria horas. 

dia ao do corrente o llluctr® 
illllnr aegue para a llabiu. 
Embora baja dlvcrgcnclua. o ge-
erol gosa da ampla conllnnçu do 
r. Prudpstr. 
O •Jornal do Hraall' lntervl»lou-o 
publica aaianbã o resultado. 

nada bout e de Importante no l oo-

reaso. 
IBo « w tiariajoadaalo 

«ANTO». «H 

late • 
0 mercado eon»crvou-»o calmo, 
••»landa vendo» de «O.OOO »ac-
ta. na base de 1»-«M»<». 
entraram. • s.soo aaecaa. 

1 t i l ndi-nii rendeu hoje rela 

I meeehedorla. 4«a.«4M»OÏ. 

Movimento uiarlllmo. 
Knlrada» > 
Chata allcmil «Ura»ll». de llotter-
n». rm lastro, á C. «oca» de Nan-
ai 
lapor ingler. .Iliindel.. de t s i r r i . 
m « arlos genero». • V- Hump»-
pe. 
tabli-nm oa vapore» . 
nglcE .Jlcvlean •»rince», para 
ieno»-.%irr» • 

Lllcmão .Corrlentea». para llum-
rgo • 

nglec «Tamar». para Woulbam-

>n i 
ilcraão «Klra», para Fernaas-
ïo. 
:m artigo que ha dia» a .Tribuna 
••ovo» publicou contra a « amar» 
nlcipal. huvla pbrane» <|u<- foram 
nadas olfenaito» a honra e digni-
té da operosa eoloiila italiano 
.ta cidade, dando era reaullud.. 
nade numero de cidadão» da.|ucl-
naeiunalldade procurarem o «r. 
Bienlco l.evrero. allni de. por in-
mcdlo de»»e conceituado negoei-
le, representarem oo consul re-
ente em M. l'auto, u respeita de«-
puhllcação. 

eoloola eontorou para ho Je a 
te unia reunião publica, com o 

de tomar providencia». rc»ol-
do «obre a euso. 
ia o convite i|ue ll«eraro • 

• I T l M i t l 
Invita la eotonla iiuilana a redu-
»1 queala «era »>• do corrente. 

l i r e aette. pouterldlune In •»!»*-
relie». paluKKO Ivboll. per trotta-
ml da lar»l ronlro chi Inaullu I» 
nla.—ljM rammissione.» 
Ibre a reunião mandarei porme-
I-» ú nalte. 

ib a tlscall»«<;«o do dr. Borba. 
Ctarani hoje a» obra» da desin-
ur.'o central desta cidade. 

( lio sollu eorritpondtnU) 

HTM. M 
•apparece amanbS. em edição 
leial de oltu paglnaa, o .Mantos 
imerclal». orgam do partido ma-
rhlata. 

o ae rtfertnou hoje. por falta de 
lonrsnels. u reunião da colonla 
ana. lendo aldo Iranaferlda para 
inhã, a» »ela hora» da tarde, 
landa ae dlaperautam alguna ln-
auu». que tinham acudido ao lo-
iiiarrado para a reunião, compe-
ti «lli o «r. Claleno. delegado de 
.la e ordenou i|iie daesseiu f 
ílng. ma» nãa »ahlaaem em gr« 
para fora do local. Jaeob l.an-
ite. respondendo mal * ordem 
elegada. foi por e»te preso, »ea-
,-coibida * eadl-la. 

(Ilo soiu cerrtlfndtnU) 

Secreluria da Fazenda decl*-
de nenhum etlcito o acto de 9 
'.oriente, que nomeou para o 
o de collectorde renda» de Ibi-
a, o ir. Joaquim Alvea Moreira. 

sentou bontem praça, volun. 
mente, no 3." reKimcnto de 
tieri», o menor e orpliain Nar-

llrusilio da Conceiç&o, que 
isso teve [lerraiinio do res-

vo juizo, 

VI 

O correspondente do Nfiw York 
JJertihl, per^untiido, respondeu que 
acliava a iinprcn&n aiifoitina su-
perior á nossa. 

Naturalmente, casa predilecfio 
nasce da feivAo dos jornaes de 
lluenos Aires, que suo leitos como 
os ainericanes. 

A 1'rcnsa o a Nadou, os deus 
primeiros orgam» plotinos, cons-
tam quasi sempre dc H paginas, 
sendo as exteriores destinadas a 
annuneios, os qiiaes silo impn ssos 
em t.vpo miuilo e pouco extensos. 

As noticias tèm títulos e. sulititu 
los, um resumo espaventoso, que. 
só por si diz mais do que a local, 
porque, ás vezes mesmo, <• maior 
•lo que ella. 

Entretanto, silo bem feitos, tèm 
uma secção telegrapbica innito com-
pleta, onde lóm appareeidn os des 
paebos mais celebres pelo tama 
nho e celeridade que já se pulili 
caram na America do Sul. Todas 
as questões tèm o seu togar, e, em 
um minuto, o leitor encontra o que 
procura, tal í o metlioilo que pre 
sijle A sua paginaç&o. Muito inlor-
mados, muito attenciosos porá com 
seus assignnnlcs, por uma questilo, 
lis vezes, sem grande, impoitancia, 
põem em actividadu um mundo de 
repórteres. 

Alguns contam correspondentes 
europeus notáveis, mas o que é 
prata da casa, cm matéria littera 
ria, (•. de uma insignillcancia lusti-
mavel. 

Os artigos de fundo,sempre cheios 
de senso e dc critério, resentem se 
ilo brilhantismo, dessa cxliiiiieran-
cia de fôrma e de imagens que tan-
to eleva os jornalistas brasileiros. 

Entre aquelles que tratam de lit-
teratura na imprensa (liaria, o que 
mais se distingue pela sua erudi-
ção e facilidade em acompanhar-tr 
movimrnto litterario moderno, vul 
garisando obras e escolas, é o sr. 
Iluben Dario, cônsul da Columbia, 
creio, em lluenos-Aires. Esse mes-
mo nüo desdenha, As vezes, o vb 
lho Larousse. Escreve na Nacion] 
faz prosa e verso; nAo í; moço e, 
apezar de ter corrido meio mundo, 
nüo tem popularidade. 

E' grande o numero de jornaes 
extrangeiros. Os inglezes publicam 
quatro ou cinco diários, tres, os 
francezes, nAo sei quantos, os ita-
lianos e os allemies, afóra outros 
de que nAo me lembro. 

As folhinhas litterarias sAo raras. 
Certas occasiõe», grossas ríclames 
preparam o espirito publico para 
recebel-as e, passado tempo, appa-
recem. DAo dous ou tres números 
••hôchos » somem-se no mais ver-
gonhoso fiasco. 

Onila estAo os rapazes de lettras 
que, apenas entre nós galgam o 
.curso secundário,'"começam a en-
saiar a penna? Onde estA essa bo-
hemia de ouro, que os brasileiros 
tanto caluniniam e que é, no en-
tretanto, o seu orgulho'.' Onde estA 
essa atmospliera intellectual que, 
apezar da guerra dos fosseis que 
passaram, enche todo esse umbien 
te lluminense e dii a esta capital 
immunda, sem architcctura e sem 
bygiene, o primeiro logar na Ame-
rica do Sul'! 

Tudo pôde fallecer ao Itio de Ja 
neiro, ou, melhor, ao llrasil, menos 
uma pujança intellectual, que po-
derá nAo ser bem aproveitada, tuas 
que nAo deixa de ser de muito ilit 
ficil comparativo, pois 6 incrível 
i:omo, contra meio tão ingrato, 
triumpham os artistas e succedein-
*e, quasi ininterruptamente, a» 
obras e ha homens hoje que ape-
nas vivem do seu instrumento de 
Iraliallio intellectual: penna, pincel, 
escopro ou batuta. 

Em Buenos Aires, a mocidade en-
trega-se de preferencia ao flirt ele-
gante ou A »gaiteira, amorosa 11 s 
Iria», e, quando o espirito trabalha, 
flcae certos, é a politica que o 
preoceiipa. 

Raros sAo os jovens que eroprr-
heDilein escrever alguma cousa, e 
isso è tacto tão anormal, que esses 
privilegiados, após fadigas sein no-
ine, conseguindo dous ou tres ver 
sos, procuram tornal-os conhecidos 
pelos álbuns ou declamando os nos 
salões, com alta emphase e quasi 
sempre sem nenhuma rima. Aca 
badu a ceremonia, que (\ coroa i/« 
'te applausos, limpando a front. 
•oroaila de suor, explicam satisfei 
tos que aquillo tido i' ile ninguém, 
t/ur. (Iclles, uma inspiração dr 

ontem etc. 

Mas, se os quereis ver grandes, 
filae-lhes na patria. 

Ellts estAo convencidos de que 
o mundo principia e acaba alli. 
Contam que um porteno, chegado 
A capital da França, cheio de iin-
mensa surpreza, perguntou a ve 
lhos patricios que o acompanha-
vam:— Es eso Paris V 

llealmente nunca vi t&o entra-
nhado amor pátrio, nem tanta con 
fiança em bí mesmo, nem t io pro 
fundo desdem pelo que é extran 
geiro, como na Hepublica Argeu 
tina. 

Os seus feitos mais insignifican-
tes dc historia estAo em todos os 
livros: os rotulos de cigarros dis-
tribuem a um só tempo o vicio e 
a educacAo civica; os ietratos dos 
heróes da independencia occupam 
todas as vitrines; ensina se nas es-
colas que. a Hepublica Argentina 
occupa quasi metade do continen-
te sul-americano; o bymno naeio 
nal estA na memoria de todas as 
crianças; um compendio adoptado 
de geographia, de t«6l, que tive 
occasiAo de folhear, afflrmava ter 
o Hrasil ainda escravidAo c, em 
uma nota em typo minúsculo, para 
escapar proposilalmcnte A attençAo 
infantil, dizia-se ter sido extincta 
em (888. 

Por toda^parte, gencraes, em pra 
ças, como estatuas, em ruas, como 
placas; o nos cabos dos canivetes, 
nos botões de iiunho, nos cinzei-
ros, nas bengalas, nos Isques, nas 
tampas dos bocks,o retrato do sr. 
Leandro Alem, chefe do partido 

radical, muito grande e muito cai-
pora. 

As festas nacionaes, a i a de maio 
e a 9 de julho, eram como as nos-
sas, nos tempos nefastos da dicta-
dura. 

Constavam unicamente de para-
das militares. 

Foi tal o enthusiasmo dos moços 
pela exhihiçAo de força, que uma 
vez chegarum a formar mil lio 
meus da guarda nacional. 

Esteve imponente o espectáculo. 
Exercitaram-se com gosto, entre-

garam-se com dedicação aos ins 
tructores e, quando compareceram 
em formatura geral, estiveram so-
berbos. O exercito nüo tinha maior 
disciplina, nem mais garbo. E era 
de ver, realmente, aqui lies bata-
lhões de rapazes fortes, bonitos, 
todos os corpo» de uma só estatu-
ra, limpos, tirines, oorrect is, obe-
dientes aos officiaes, marchando 
com o enthusiasmo de «piem ia 
galgar a cordilheira dos Andes e 
taiuar conta do Chile, restituir Ta-
cua e Arica ao Peru, Atacama A 
Itolivia e emprehender o protectora 
do de todos 01 paizes vizinhos. 

Por muito tempo foi um prazer 
o exercício, aos domingos, .la guar-
da nacional; os compromissos mais 
seductores deixavam de ter logar 
deaute do dever militar. Mas era 
barharo, era penoso para elles, es-
tudantes, commerciantes, pessoas, 
emflm, que dispuubam apenas dos 
domingos, perdel-o em manobras 
forçadas. E assim foi que as filei-
ras começaram a encher-se... de 
claros, noa dias de exercício. 

As primeiras vezes foram perdoa-
das; tanto, porém, se repetiram, s 
cada vez com maior intensidade, 
as faltas, que severas medidas fo-
Pam tomadas. A policia encarrs-
gou-se de ir buscar os guardas-na 
clonaes onde elles estivesssm e tra-
zel-os presos. 

-•Os Cafés entregaram uma influi 
dade que preferia o taco á ca-
rabina; Palermo deu nAo sei quan-
tos e, pó nas corridas, foram apa-
nhados '.»00 e tantos, quasi mil, «m 
uin domingo. 

EntAo prendeu se a torto e a di-
-i-eito. 

Eu proprio fui preso e, se não 
cheguei a ir á cominissaria, por 
mais que ullegassa ser brasileiro, 
devo isso a um gentil caminissa 
rio que me encontrou na disputa 
e, reconhecendo me, pediu me des-
culpa e mandou me mudar, como 
lá se diz. 

Os extrangeiros tiveram que so 
licitar papeletas, salvo conducto dos 
seus respectivos consulados. 

Fôra-se o enthusiasmo. 

CcitiAitAENa Passos 

O t o m Vi I % HO. revista lllustra-
d« brasileira publicada em Herllm. 
• oh a direcção do dr. João lllbelro. 
O primeiro numero appureeerá em 
i'. de. Janeiro fie IsWi Ag-nte geral. 
Í'e-Hr Ktibelro. 

Cuba. 
Síio de New-York os seguintes 

teh grammas : 
—O marechal Martinez Campos 

com suas tropas teve um terrível 
combate com grandes forças in-
surrectas, cnmmandadas pelo che-
fe Máximo Comez e outros. 

Os soldados hespanhóes fizeram 
prodigios de valor na lucta encar-
niçada, apezar do grande numeio 
ile cubanos que fizeram uso da 
dynamilc. 

A acção durou horas e terminou 
pela completa derrota dos cubanos, 
que foram perseguidos pelos lies 
panhóes. 

Sobe a mais ile 700 o numero 
de mortos que deixaram os revo-
lucionários no campo de batalha, 
perto de Matanzas, osquaes aban-
donaram também grande parte de 
suas munições. 

As perdas dos hespanhóes foram 
comparativamente pequenas. 

—0 exercito de Máximo Comez 
a Antonio Maceo não tem deixado 
pedra sobre pedra na província de 
Matanzas. As plantações vão sendo 
queimadas e as estradas de ferro, 
destruídas a dvnamite. 

De Madrid: 
0 governo recebeu telegramma 

ile Havana, dizendo que o exercito 
de Máximo líomez foi disperso pe.lo 
marechal Martinez Campos, tendo 
100 homens inortos. 

—No Kt Diário, de lluenos-Aires, 
foi publicada lia dias uma inte 
ressante carta de Máximo Comez, 
vibrante de esperanças pela Victo-
ria de sua causa e cheia de infor-
mações sobre a campanha c situa-
çA" de Cuba na lucta com a lles-
paiiha. 

- Itefcre o Heraldo, de Madrid, 
em telegramma que lhe foi trans-
mittiilo do New York, que o sr. 
Mora entregiira á Junta Separatis-
ta Cubanal que funceiona nos Es-
tados-fnidos da America, a quan-
tia de tiO.OOO pesos (eírca dc 120 
contos em moeda brasileira), da 
indemiiisacAo que a ilespanha lhe 
pagou recentemente. 

VAo ser entregues, pelo governo, 
á Santa Casa da Misericórdia de 
Cisa (tranca, !>:(l00g, como auxilio. 

Companhia Lyrica 
A 

I I T r o v a t o r e 
recita de assignatura 

l.itteratura brasileira. 
O nosso correspondente em Por 

tugal, visconde dc S. Iloaventura, 
no intuito de tornar conhecida do 
publico portuguez a nossa liltera 
tura contemporânea e de lhe crear 
uin mercado, resolveu estabelecer 
no Correio da Manhd, jornal de 
que A redactor, umo secção consa-
grada ao movimento litterario do 
Hrasil. 

Essa secção devia ter sido inau 
gurada com a apreciação do ilra-
ma recentemente publicado pelo 
s,1. de. Ijodrigo Octávio, que man-
dou ao sr. visconde ilp S. Iloaven-
tura alguns exemplares da sua 
obra, afim de os distribuir por de 
terminados litleratos. 

IJ nosso correspondente pede aos 
auetnres e editores brasileiros a 
gentileza de lhe enviarem paro o 
largo do Conde RarAo, K0. I.isbrta, 
um evsmpUr das obras litterarias 
que publiquem, habilitando-o aa 
ilo? a manter a referida secçio. 

foi 
com essa velha opera do maestro 
Verdi, sendo bom o seu desempe-
nho. 

A sra. Hassi (Leonora que, na 
nossa opinião, ú un.n boa aitista 
dc canto, pois que em cada ope-
ra que toma parte confirma este 
nosso juizo, deve, evitar o mais que 
puder os exaggeros, quanto ao seu 
modo de representar, porque isso 
ás vezes pôde chegar ate ao ridícu-
lo e redundar em prejuízo coin 
pleto para si, pois, se é apreciada 
como cantora, í censurada como 
actriz, prejudicando esta muito 
áquelía. 

Estas reflexões nos foram sugge 
ridas durante a execução do iro 
valore, onde a artista exaggerou 
demasiadamente os s us gestos, 
olhares, passos, tudo, emflm. 

A cigana foi a sra. Sartori, que 
cantou a sua parte e a represen-
tou com brilhantismo. 

Foi uma Açucena magnifica. 
Fez o papel de trovador ÍManri-

col o sr. Villalta, dizendo o em ge-
ral bem, tendo feito transportar a 
celebre melodia "Madre infelice», 
que está escripta em dó maior, 
meio tom abaixo, terminando a 
com um vigoroso si natural. 

A proposito disto, tivemos o se-
guinte dialogo com um dos profes-
sores da orchestra : 

—"Maestro, avete sentito i l d ó ?» 
Hespondemos-ihe : 
- S i I... 
O barytono Athos, artista prove-

cto, encarregou-se do papel de 
Conde de Luna, desempenhando o, 
como sempre, satisfactoriamente. 

0 joven artista sr. Coscollano, 
que encetou ultimamente a sua car 
reira de cantor de opera, pois, ha 
bem pouco t 'mpo ainda, cantava 
só zarzuelas, é digno de toda a ani-
mação, pois em todos os pequenos 
papeis que tem tomado a si, se 
não revelou possuir uma voz po 
derosa, ein compensaçAo, tem pa 
tenteado possuir bóas qualidades, 
pois (•. tempista, afinado e repre 
senta muito discretamente. 

Córos e orchestra, regulares. 
Para hontein estava annuneiada 

a primeira representaçAo da opera 
I Payliac.ci, do maestro Leoncaval-
lo, conllada aos artistas sras. Ada 
Bonner (Nedda), Villalta ÍCanio). 
Archangeli (Tonio), Itotoli (Sylvio) 
e De Marco (Arlecchino). 

A distincta artista sra. Ada Kon-
ner estudou a sua parte na Italia 
com o proprio auctor da opera e 
recebeu dellc o seguinte certifica-
do, que ella teve a gentileza de 
mostrar-nos e que é para si muito 
honroso : «Certifico que a sra. A.lo 
Bonner pôde cantar bem / Pa 
ijliacci 'parte de Nedda; e recom 
mendo-a vivamente.—íAssignado 
H. Leoncavallo.» 

A. L. 

M A R I N H A 
Vi* rurhetlov vinislros que fl priM-eltil 
l'i>aii<lo .ieoil.1, em pavurovo cmluilc 
0 triste barro, já sem I' ine, li.nr, 
1 rniliilo n mastro, esfarraparia a vela. 

ti nàufrsKO— lerrivel scena aquclla : 
Tenla o esforço iliini ultimo romliate ; 
Mas em vSo : vrta a liora <lo rcsKatp. 
A liora ilo pavor i]tir> as almas vela 

A tnãc, na praia, ao vel-o som alenl", 
Ja nas (atices ilo monstro, c sem asvio, 
Im-repa os réus min lamentoso arePnto ; 

K na finita arenosa, em lie tranqiiillu, 
l'm moço artista, de eancllo ao vento. 
Yac desenhando, ront mão firme, ai|uillo ! 

Povoa da Varzim, 12—X—il.'i. 

Ante-hontein, entre os kilome-
tres 232 e 233, cm uma curva, o 
treru de passageiros ih- Botucatu 
apanhou um menino, lllho tio fei-
tor da linha. 

Dando-se o facto em uma curva, 
foi por isso impossível ao machi-
nist.! evitar o desastre. 

0 infeliz menino, segundo infor-
mações da família, é surdo e mu-
do e fleou bastante contundido. 

ItnmigraçAo para Minas. 
No vapor Amo, quo partiu de 

Gunova a 20 do corrente, em-
barcaram !ii8 iiumigrantes, fonnan 
do t i l famílias de agricultores, 
com destino áquelle Estado. 

0 governo de Minas Ceraes au-
ctorisou a Superintendência a tra-
tar directamente com as compa 
nhias algumas expedições. De fa-
cto, um pequeno numero de círca 
de 200 iximigrantes deve partir a 12 
de dezembro proximo, estando j l 
tratadas outras expedições de Gol) a 
700, com a Companhia La Vetor.e. 

0 preço tie passagem para cada 
individuo k vantajosíssimo para o 
governo mineiro e. a propaganda 
em prol tia immigraçAo para Min is 
está sendo criteriosa e esforçada 
mente feita lia Europa, sendo de 
esperar que, continuando o gover 
no a empenhar-se na solução do 
máximo problema da colonisação 
tio Estado e auxiliando-o a inicia-
tiva individual, esteja em breve 
aquella futurosa porçAo do Brasil 
convenientemente felicitada e acti-
vado o seu progresso, pelo concur-
so de numerosa e sadia colonisa-
ção exlrangeira. 

Da Âllemanha 

Cigarros. 
Os srs Conçalves & C., eslgbele 

eidos ao largo do Rosario, manda-
ram nos alguns ma«sos de cigar-
ros denominados "Castellões», fa-
hrirados com fumo iioyano vlrgi m 
e palha nacional. NAo' lia duvida 
nenhuma: sAo mesmo muito bons. 

D sr. dr. Alfredo Pujol solicitou 
do «cu collcga o sr. secretario da 
Agricultura a t xecuçflo tie obras no 
prédio escolar tie Casa Branca. 

Foram ami cedidos 60 diss de li-
cença, para tratamento da saúde, 
ao chefe de secção do Thesouro do 
Estado, sr, Joaquim José das Cha-

XV II 

/lerlim, lü de novembro 
Li o artigo que, em resposta a 

um tópico de uma destas cartas, 
publicou o dr. I.aet nas columnas 
deste mesmo jornal. 

Deixei passar duas semanas, para 
não tlar resposta immediata, que. 
poderia ser inconveniente, a mi-
nha intenção sentio a dc lazer uma 
accommotlação razoavel, e mesmo 
esperei a data de hoje, que a de 
jubiloYepublicano e na qual, como 
ó de, bôa praxe, se pede forca para 
03 monarchistas. 

E eu quero aqui enforcai o, a 
meu modo, com suavidade e do-
çura. 

Antes de tudo, é essencial que se 
saiba : o qualificativo que dei aotlr. 
I.aet de inau sujeito /: dado ao po-
lemista e escriptor e nunca ao ho-
mem considcratlo quanto aos ou-
tros aspectos da vida commum. 
Sei que ha muita gente que se re-
volta com similhante distincção ; 
mas eu não quero discutir e basta-
me afOrmar que cu distingo as 
duas cousas, e é nesse sentido que 
os exegetas devem interpretar as 
minhas asserções. 

E isso se deve deprehender da 
minha própria ira contra os philo 
logos. Quando digo que detesto 
os grammaticos F e F... e a lista, 
Deus do cio, ('tão longa! parece 
claro que não t.-nho em vista as 
personalidades. Todos elles, como 
6 sabido, são homens dignos e ho-
nestos c eu de certo seria um es-
pirito odiento e desoecupado, se 
tivesse energia e tempo para odiar 
tanta gente. 

Acho que elles são insupportaveis, 
pela sua enfadonha e b iste littera-
tura, porque tagarellam de mais 
e sobre as cousas mais fúteis des-
te mundo, com facúndia egual á 
incompetência; e quasi sempre 
não têm razão, porque vivem em-
bebidos de bagatelas e oe cousas 
antigas e passadas, e é preciso 
quasi a gente agarral-os pelo 
braço para mostrar que se anda, 
mas anda-se para a frente, orien-
tação normal da andadura, rnestno 
entre os cavallos de circo. 

E ó doloroso ver no meio dessa 
turba sem graça e tristonha um ho-
mem como o I.aet, que escreve bem 
e tem espirito e ft menos preoccu-
pado do que parece (e do que dá 
a entender) de correcção gramma-
tical. 

Seria muito fácil apanhar-se o 
I.aet nesses suppostos erros de 
syntaxe ou de correcção de lin-
guagem, sem se remontar aos seus 
velhns oc-M-iptns „na verso e em 
j/rosa, que são horrorosau.re.to «,. 
ratios em muito maior grau do 
que se vè na These dr conrurso da 
quelle estudioso mancebo a que 
elle se refere. 

Mas eu lego essa pequenina vin-
gança ao caceie leriitoliifiico, quan-
do rebentar a guerra civil enlre 
os últimos alliados. 

Disseram me que os artigos que 
na Tribuna Liberal escrevia o dr. 
I.aet eram apresentados ao lerato-
loijico Fausto, que os corrigia e os 
punha de, ac< órdo com o padre 
Vieira c Camões. 

Disseram me ; mas creio menos 
levianamente que o dr. I.aet que 
isso <\ uma mentira, como ó men-
tira a afflrmação de que eu fre-
quentava as aulas do professor 
Fausto. Sou mais longe: penso 
que as duas mentiras grelaram da 
mesma estaca, talvez, qiietn sabe ! 
• lo mesmo cacete. São rebentos 
teratologicos que merecem mais 
piedade do que espitito de vinho. 

0 professor Fausto poderia, de 
certo, ter sitio o meu mestre, e 
isso seria sufflciente para conter-
me nos limites <le um razoavel 
respeito; mas felizmente eu co-
nheço esse novo Sócrates, como 
ao antigo, pelos seus respectivos e 
divinos Platões. 

Esse appellido de Sócrates appli-
catlo ao modesto piauhyense faus-
to Barreto ine fez muito rir e tlr-
moii-me na opinião de «pie o I.aet 
efectivamente é um mau sujeito. 

O I.aet no jornalismo n que se 
chama u:n capoeira", elle aggride 
com dentes, unhas, mãos, pès e 
cabeça ; dá logo um tabefe, uma 
cocada e uma rasteira ; e, tempos 
depois, quando tudo parece acaba 
do, elle, se ene nb a o adversário, 
—oh la /-dá-lhe uma embigada 

Por isso é que elle k um mau 
sujeito e contem sempre estai- d-
pa/es feitas com um tão terrível 
ative:sario. Dizem que os homens 
assim conformados também saln-m 
amar coro egual plenitude, c, pois, 
se ao I.aet desgosta o qualiflcativo 
de mau sujeito que em má hora 
lhe dei, eu direi agi ra. como di-
zem os francezes, que elle tem o 
defeito da sua qualidade. 

A minha cultura clássica não dá 

fiara descobrir no» áureos tempos 
lellenicos um símile exacto desse 
meu cordial camarada; recorro por 
emquanto ao período também au 
reo do Império brasileiro, c digo 
que o I.aet é um perfeito guay 
amum. 

Eu não acho que o professor 
Fausto seja apenas ignorante, mal 
commum etn todos nóa, se bem 
que elle saiba correntemente «sal-
teado o seu trivium, n saber, ab t-
cè, taboftd i e tepalologla—o ipi» 
não A pouco. Mas eu iligo que elle 
k sobretudo rude e liquido. 

\ 0 seu dom 6 ser estéril mesmo 
\ na tolice e as suas tolice« sfto co 
mo as dUimas periódicas que sem-
pre se repelem as mesmas, se bem 
que em compensaçAo nunca se 
arnbom. 

NAo o censuro por ráo escrever; 
ao contrario, todo o inundo deseja aue elle nunca o faca c nem o 

iubo lhe lembre sim lliante itlla. 
As suas façanhas na Tribuna Li-
beral, onde fayia opposição politica 
mostrando os erro» de orthogra 
pjiia do, Hegulamentn da Escola 
Xnrmttl e o desaocordo entro a 
linguagem do Diário Qfflcial c a 
de Fr. |.ui> dc tiou»a, prenunoiaui 
bem » cattitrophe. E, demais, te-

I mos já specimens preciosos. O 
I Fausto disse de utna feita, com 
I aquelle seu ar dogmático: •retro-
| cesso 6 palavra medicinal••. iliir-
se-ia que s-; encontram retrocessos, 
de mistura coin batatas, raizes e 
outros simples, nas boticas . tjuc 
elle não retroceda do seu mavioso 
silencio socrático. 

S ' o gallo que o Socrates «lo 
Cymnasio Nacional t-in tie pagar 
a Esculápio fôr a t>-'— ri '••uri tio 
seu Complemento íete. • te. cs port 
dictunente prepoiiciuiial , cwl. ulo 
true, este pobre homem, como o 
dr. Escorrega, ha de passar horas 
amargas e tristes. 

Em resumo: diz o dr. I.ael que 
fui discípulo do professor Fausto. 
Respondo - que isso é uma falsi-
dade ou uma mentira <lo Socrates. 

Diz mais que o professor Fausto 
I e notável e não h"sita cm cornpa-
: rol o a Socrates. Respondo—que <• 
tlildcil responder, a notabilidade 
desse Socrates dependendo ain la 
de um Platão mais explicito. 

\ Adinitto provisoriamente que elle 
\ è na verdade notável, mas não 
hesito em comparai o ao Pa.'uncio 
Semicupio Pechincha tias folhinhas 
tio l.aemmert, ou, se ilie apraz o 
antigo, ao Pedro das Mulas Aries, 
ou ao /.''• dn Valle. 

I 0 dr. I.aet, allegando serviços a 
. mim prestados, diz que concorreu 
! para classificar me vantajosamente 
nuin concurso do Cymnasio Na-

| cional. Vejamos. 0 dr. I.aet con-
. correu para classificar-me em :i.« 
j logar o que <• muito pouco van 
tajoso), sendo que classificou em 
2." logar e, portanto, acima de 
initn, um candidato, o tlr. A. 
Comes, do qual o dr. I.aet acaba 
tie dizer que num sabe osulflcien-
te para passar etn exarne prepara 
tono na Instrucçáo Publica. 

| Acredito piamente que eu nAo 
' merecesse melhor classificação e 
que o dr. I.aet tem a superioridade 
necessária para reprovar a gente, 
sem grande esforço; isso não me 
apraz discutir e nem vem ao caso. 
0 que eu afllrmo è que essa cias 
sificação não se pôde chamar vau 
tajosa, ainda que o tlr. I.aet pen-
sasse ou pense ainda a agua ben 
ta não desappareceu tie lodo tia 
terra que ate essa classificação foi 
um grantle favor e talvez uma cri 

; minosa condescendência. 
I Entretanto, ella provocou a indi-
gnação tie dous professores que 
mais gloriosos o Cymnasio não 
possue: Sylvio Homero e Capistrano 
de Abreu. 

E hoje, meu caro dr. I.aet, fico 
por aqui. Não quero enforcai o 
com corda comprida. 

JOÃO Huicino 

CRECHES 

Tendo chegado no dia 2>; tio cor 

rente, ao Rio de Janeiro, mile. Mary 

How ard, que, depois, ile residir Ion 

gos annos em S. Paulo, ond, per 

deu seu pae, o engenhi iro Howard, 

foi seguir o curso de llatl. ii / / , . . 
pilai, e estando i-t.-i i. -; i t , .v . 1 da 

I ma contrariada paia dirigir a pri-

| lli. ira credit', a qual servirá de 

modelo ás que subsequentemente 

se fundarem, vai ser, i tufiiii, trans-

formado em realidade o Lello idi-al 

que preoccupoii por tanto tempo 

o director desta folha. 

A administração do primeiro al 

bergue infantil, que se denomina-

rá Silo /'auto creche, fica constitui 

da do seguinte modo : 

i'!ii;*i3iu: v n : 

Evina. sra. D. Veridiana Prado 

t n i . l i : « 

Exraa. sra. baroneza dc Arary 

Mine. Hermann Iturchard 

| Mine. Luiz Pereira Karretto 

i > i R i : i T o n t i M i E t t i 
Mellc. Mary Howard 

t i i i : m » i monto 
Cesar Ribeiro 

Kl o-.out, 

liozo l.agóa 

A posse da administração da S. 
Pauto-creche realisar se á conjun-

ct,-imente com a inauguração do 

i estabelecimento. 

—I ' t S % — Pr' ei-ando-se lirgt ntr-

! mente de alugai- mn vasto prédio 

na rua Florêncio de Abreu, largo 

de S. Bento, rua tia llôa-Vista, rua 

de S. Bento de».]« o largo do 

mesmo nome até ao do Rosario . ou, 

finalmente, na rua Lib ro Baduró, 

entre a ladeira S. João e largo dc 

S. Bento, acceitam se propostas até 

ao tlia 31 tio corrente, endereçadas 

á S. Paulo creche, caiva F, capi-

tal-. 

Exige se contracto de 3 annos, 

no mínimo. 

O tOt '1 H l 111» revia h |lli. >.. 
du br >»ll«Mrii ••* m lier 11 m, 
«.th ,. '.Ir acrao oa dr. J«ii • nth« Iro. 
O primeira numero appureeerá .-m 

de Janeiro de I w s tgentegCral. 
Cr.nr Ribeiro. 

K' agente commercial desta 
folha, no Kin IjK .unuko, rece-
bendo quaesquer publicações 
e assignatura» e tendo plenos 
poderes para resolver todo 
negocio que so referir 4 parte 
a-lmiulstrativa do COMttElii 10 

ÜVr: vÍELÊ-
NÜUVK, rua do Rosario, f io 
cuixa do correio, l.lfí2 

Secretaria tio Interior já deu pro-
videncias para ser a l imentado o 
edifieio tio grupo escolar de Cam-
pinas, de modo a conter maior nu-
mero de salas espaçosas para au-
las. 

l i ) "Pela Diplomacia •, do Jornal 
i/o Hrasil: 

Tern causado muita sensação 
utn facto acontecido em rodas di 
plomaticas de Petropolis. 

I ni joven diplomata europeu, 
que está em "quarentena» rigoro-
sa, encontrou ba dias distincta con-
so.te tio chefe de Legação de uma 
grande potencia européa. 

Tentou saudal-o, mas esta esqui-
vou -e, e, insistindo desastrada 
mente o referido "quarentenario», 
a alluditla senhora esquivou-se de-
veras. 

ti diplomata escaniou-se e escre 
ven altivamente ao esp- so da tlaina, 

i petlnido Ih« uma satisfação. A res 
; po-ia foi tlura, sendo t spceialmen-
te drclarado ao escriptor da missi-

j va que era irregular ti modo por 
(que um inferior se dirigia ao su 
j fx-ri r hii rarebico etc. etc. e ne-
jgínidii o direito de reclamar a sa-
tisfação. 

Hiseiitem muito este caso as ro-
das diplomáticas de Petropolis.» 

Morte por desastre. 
Segundo communicaçáo tio ins-

pector geral interino da Compa-
nhia Mogyana. dirigida bontem á 
Superintendência das Obras Publi-
cas, sabe se que quando partia, no 

'dia 2"t tio corrente, o trem P 1 da 
estacão da Villa Bornflin, ria linha 

ido Ribeirão Preto, um individuo 
| desconhecido, de côr preta, que se 
achava na plata forma e que não 
era passageiro, pulou para o ulti-
mo carro, mas, não podendo sus-
ter-se, caíiiu e veiu a fallecer em 
resultado tia queda, 2 horas depois. 

A auctoridade tomou conheci-
mento do facto. 

A Secretariada Justiça exonerou : 
ii 1.» e o 2." supplentes do dele-

gado dc polu ía de Raru to, alferes 
Manoel Pereira de Cerqueira e João 
Francisco da Silva ; 

0 subdelegado, o l .°e o 2 ° sup-
plentes do mesma, Antonio Alves 
Pereira, Sezefretlo Mamede Pinto e 
José Messias Júnior ; 

0 subdelegado de policia tia Mo 
cócíi, Joví /.amhrotha ; 

0 2." fiipplcnte "lo sulitlt legado 
dc S te Barras, sr. Francisco Anto-
nio Muni». 

Amazonas e Matto-Crosso. 
Segundo telegramma de nelt>m, 

Pará, oontiniia o collector de Matto 
Crosso a praticar violências no 
territorlo do Amazonas, agiíravan-
do a situação em que se acham 
aquelles dous Estados, relativamen-
te a tlivisas e jurisdioçfio, ao que 
JA nos temi s referido. 

0 governador do Amazonas cm 
preKí meios suasórios, diz o des-
pacho, para evitar um corillicto 
hnminente. 

— Outro telegramma da mesma 
procedi ncia «liz: 

"E absolutamente falso ter o go-
vernador tio Amazonas negociado 
utn empréstimo na praça de Lon-
dres ou em outra qualquer praça. 

o dr. Eduardo Ribeiro nunca co-
gitou disso. 

Consta que o governij^P" diri-
giu se ao sr, dr. Alfonso Penna, 
padindo-ltie o estabelecimento de 
uma agen ia do Banco tia Hepu-
blica ein Manaus, para facilitar ns 
transacções commerciacs, que são 
enormes.» 

Regressou bontem de São Carlo» 
do Pinhal, nfto se achando ainda 
completamente rvstahtdenido de 
•eus inuoininodos, o tlr. Theodoro 
de i arvalho, secretario da Agricul-
tura. 

C a s o e s p a n t o s o ? 

Ilontem, ás c, horas e meia da 
tarde, deu-se em mn cortiço da 
rua Carneiro l.eáo, Braz, um cri-
me tia mais feroz selvageria . 

Delmira Astrin la, mulher de 32 
annos de i dade, de nacionalidade 
hespanhola. deu tanta bordoada 
cm uma filhinha de n annos dc 
edade, Elvira Ferdad, que a matou. 

A megeru foi presa pelo capitão 
llocha Leite, I" subdelegada do 
Braz 

Hoje deverá ser feita pelos mé-
dicos tia policia, rio Necrotério 
Municipal, a autopsia do cadaver 
da creança. 

O marido da criminosa, que 
estava nas suas occupações diarias, 
quando se deu o facto, depois 
de interrogado na referida subde-
legada, foi posto em liberdade, 
por se lhe não reconhecer crimi-
nalidade alguma. 

Industria nacional 
Os srs. M. Buarque de Macedo 

& ' proprietário» de vario» esta-
belecimentos industriaes desta ca 
pitai, enviaram-nos cm nina íindu 
cesta de vinte uma grande varie 
dade de massos de cigarros, p,o 
duetos tia Fabrica Prnirr- •;»<>, nem 
panhados do competente pacote 
ile piniaplioros, 

Na verdade, a indu«lrin de fiin.os 
está realmente adeantadissima no 
Brasil, nAo deixando nada a dese-
jar, quanto ati fabrico, acoridicio 
nameuto e perfeição dos envolu-
cros. 

Agradecemos «os dignos c co-
rajosos industriaes o brllo presen 
te que nos enviaram, temos pro-
zr-r em confessar a superioridade 
dos produetoa do seu acreditado 
estabelecimento. 

No leilão quo »e rialisou em 
Lisboa o que durou muitos ti ias, 
na Importantíssima livraria tios 
condes de Linhares, o sr. tlr. A,„. 
sis Brasil comprou para o governo 
federal alguns manusoriptos pre-
ciosos e par« o governo do nosso 
Est^dp, dlvi rsas obras que lhe ha 
viam sido indicadas pelo sr. dr. 
Bernardino dc Tampos. 

0 sç íir. Assis Brasil conseguiu 
fazer verdadeiras pechinchas, não 
obstante grande numero de pre 
tendente». 

| 8. exo. também cõtnprou por 
,èonta própria muitos livros raros. 

EstAo ua Alfândega dc Santos, 
j com destino a esta capital, diver-
sos volumes com maPOidos e uten 

. filio», dcsJipínJo» SO l.aboratorio 
jm«iuiaceulico do Estado, 

P e l o n o s s a r s t w d a 

•Santo» 

Emquanto o Diário continua a 
ana •. «ar o acto tia Camara Muni-
cipal a que nos trinos referido 
por vezes, a Tribuna ilo Pura, no 
seu nume!o de 2(S do corrente, só 
lionl in recebido, protesta contra 
o lei liaruento tia Municipalidade, 
dl/elldo, entre outras cousas, o 

'i- >e eadoics e i mpregailos tia 
Camara foram expulsos debaixo 
das maiores injurias, sein que um 
único homem tivesse brio necessá-
rio paia protestar contra a supre-
ma humilhação que lhes era arro-
jada e á nobre cidade de Santos, 
que viu, impassível, a sua Camara, 
que é a rxpressão da sua vontade, 
da sua dignidade, fechada como 
qualquer bordel immundo, desor-
deiro, de terceira classe lü.t 

—Tèm sido infruetiferas as ro-
clamações da população e impren-
-a local contra a falta de agua, 
que, cada vez mais, se está fazen-
ilu sentir, com grande prejuízo 
para a hygiene. 

Não se queixem depois, se uma 
epidemia irromper, ceifando vidas 
preciosas e sustando por algum 
tempo a marcha regular do pro-
gresso sautista. 

Ninguém ignora que o asseio ri-
goroso é o maior obstáculo contra 
o desenvolvimento de qualquer 
moléstia infecciosa. 

— Regressou alli, ante-liontem á 
tarde, procedente desta capital, o 
coronel Ramalho, commandante do 

b italhão da forca publica. 
— Monta a l:807S800 a importân-

cia recebida pelo Diário em bene-
(l' io .lo Asvio de Orphams daquella 
C:dade. 

Campinas 
No dia t." de janeiro proximo, 

deve reunir se a nova Camara Mu-
nieipal, afim de procederá verifica-
ção dos diplomas dos novos ve-
readores. 

—J.i sc está procedendo ao cal -
çamento da praça Antonio Pom-
peu, -ifiin de se estabelecer alli o 
ponto tios bonds de Cuanabara. 

— A Companhia Lyrica Sansone 
abriu naqtiella cidade uma assi-
gnatura para cinco recitas, pro-
inettendo fazer representar as me-
lhores operas do seu repertorio. 

A Companhia é esperada anciosa-
merite. 

— Está alli o dr. Theophilo Ri-
tndro, director da Secretaria de Fi-
nanças do Estado de Minas e lente 
da Faculdade Livre de Ouro Preto. 

Taubatf 
A policia locai Ainda não con-

scKiiiu descobrir nenhum dos in-
divíduos que atacaram, desarma-
ram e feriram as praças do desta-
camento que, na noite de 19 H.o 
corrente, policiaram o theatro da-
quella cidade. 

Os homens sumiram-se... coaio 
duendes. 

—Continuam os exames nas es-
colas publicas do disincto. 

'is íntimos alumnos examinados 
pertenciam ás escolas regidas pe-
los professores D. Catharina Ceslau 
de Moura, Arthur da Cunha (dória 
e Antonio Appolinario de Macedo. 

•»Irarlcahu 
0 calor lambem tem sido uiuito 

violento naquella cidade, 
«i therinometro mareou estes úl-

timos dias. á sombra, depois tio 
meio-dia, 33" centígrados. 

Se vamos assim mais algum tem-
po, não ha nada que escape: tildo 
se liquidifica e... evapora. 

Contentem se os piracicabanos: 
nós, por aqui, temos tido umas 
noites insupportaveis, como nunca 
as houve nesta capital. 

—Realisa-se hoje naquella cida 
de uma tourada. 

1 ma corrida de touros com este 
calor!... 0 que vnle (• que os tou-
ros... nAo são touros! 

Klbelrào l»reto 
Attinge já a 120 contos de rtis a 

stihscnpçáo aberta naquella cidade 
para tt construcção de um poly-
theama, que, segundo consta, será 
levantado na praça 13 de Novem-
bro, 

-Chegou alli o ilr. Augusto Fer-
reira Ramos, chefe da commandita 
que sc encarregou dos trabalhos 
para o abastecimento de agua. 

— 0 . nossos collegas do Repórter 
não sc cançam em combater a pros-
tituição e o caltismo, esses males 
pio, por desgraça nossa, pululam 
•m todas m cidades do Interior. 

Ainda no seu numero de 25 do 
corrente aquella folha chama a at 
tenção das auctoridad« s loeaea pa-
ra um conventilho que está prestes 
a abrir-se. 

Multo betn ,nt o Hcporter denun-
ciando esües antro- de perdição, 

•Sorocaba 

Falle.ceu naqm lia c','inde o sr 
Joaquim Gregorio ,ia silva, pessei 
muito «stimada, pelos dotes moraes 
que pi -suia. 

O r.OSO HIVIIO r c lata III,,.,, « . 
tm l,ra>ilrlra publicada em Herllm 
«ob a direcção do dr. J . to Rihelr*. 
o primeiro numero apparecer* em 
«• de J..ncir» dis INtMI. »gente geral. 
« e»ar Sllbelro. 

E. F. Muzambinho. 
Parece que tèm sido ulti-uftinpo. 

íla ^«IraíllT 

da estrada de ferro Muzambinho, 
destinada a servir uma das mais 
•ella» e pr;vileKiadas zonas do fu-

turoso Estado de Minas. 
A essa via-férrea já por vezes nos 

referimos, fnzeodo nos eclio de jus-
tas queixas contra a morosidade da 
sua conslrucçAo. 

Agora, porém, consta que con-
tinua com grantle impulso o as-
sentimento d« trilhos, esperaïu'o-
se em breve a abertura ao trafego 
oe duas novas estacões, tendo si do 
iá encclflilo» os trabalho» de cons-
Irucçio da ponte sobre o rio Ma-
chado. 

Assim seja e continue. 

Apresentou so honte^ a 0 c o m . 
mando do y d'»»;ieto, vindo de 
Goyaz, o alfere^ do 5.* regin ento 
de cavallar». Emiliano r.onçal»ea 
I . o u r e « t « » » ficou addido ao 3.» 
«ijtutvuw lii. a^ciíiíeiU. 
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0 Padre Kaeipp, pelo dr. Luiz 
Gonzaga. 

E' uma collecçío das cartas quo. 
o auctor eserevou ao Commercio de São Paulo e oeste inseridas, con-
tendo desenvolvida noticia da mo 
desta localidade em que o afama-
do padre-medico exerce o seu ma-
ravilhoso systema da cura pela 
agua fria e comprehendendo tam-
bém interessantes informações so-
bre o inelhodo kaeippista, do ..va-
lor das quaes deu mostra o inte-
resse por essas publicações desper 
tado entra muitas pessoas do nosso 
o de outros Estados. 

Além do que fa« o objecto prin-
cipal do livro—o padre Kaeipp o 
o seu systema medico-hygienioo, 
descripçdo de W'œrishofen e aliu-
s i da agua fria—o auctor jiuita ao 
83U trabalho umas «impressões do 
viagen», em qua s) o:cupa ligei-
ratiie ite de Vctitzi e R ima , accen-
tuan lo factos que mais lhe pren-
deram a attenção na sua passagem 
por essas cidudaa, por occasião da 
viagem que fez u NVcerisIiofen, 
berço do padre Kueipp e llia.atro 
da sua activida la e das viot n-ia 
da sua doutrina, aonde concorrem 
sempre centenares e centenares de 
doentes de muitos paizos. 

Ilapositorio da observações pro 
prias, feitis ite visu, e epitome île 
conil isõo) aic'orisalas pela expo-
ricnc a d i qua i l viu e experimen-
tou as v an t i o n s do inelhodo 
kneippista—o livro a que nos ru le 
rimos o cuja ollerta agradecemos 
otl'erece innegavel interesse. 

—Um folheto contendo as alio • 
gações feitas pelo ar. Octaviano Es 
selin perante o inspector da Allan 
«Vga cie Santo», em defesa propria, 
contra o facto da prolii bição de 
ent.-ada naquaIU Alfandegiao mes 
mo, chefo da secçlo ap isenta do. 

—Program n is das diversas ca 
delras da Gy nuasio da S. Paulo 
organisid)s paios rospactivos pro-
fessores e impressos tia typagra-
phia do Diário Official. 

—A iludira li'.publicam. folha 
to do sr. Alfred > (li Paiva, impres 
so em Juiz da Kara, escripto o u -
tra as institu'çô'.s aotuaes do paiz 
Se den Jtaojincontastavel talento do 
auct >r, mostra ta in bem a desorieii 
ta iora paixío politica sob cuja in 
fluência o vibrante paeupliletista o 
escreveu. 

—Arilhmcllca ila Infância, pelo 
sr. Faustino Ribeiro Junior, nor 
malista. 

E' um livrinho da 50 paginas 
contendo resumidas noções sobre 
a sciencia dos números, ao alcan-
ce das intelligencias infantis, e va 
riados exercícios. 

—Livro do Povo ou Syllabario 
Brasileiro, composto pelo dr. Abí-
lio Cesar Borges, de saudosa me 
moria e seu filho, o dr. Joaquim 
Abílio Borges. 

Simples methodo de ensinar 
juntar as syllabas, para facilitar a 
leitura ás crianças. 

—Resumo das lioçôas do Appa 
relho Melrico Escolar, do proles 
sor Hamon Roca Dordal, para c 
ensino intuitivo do systema me 
tricô. 

Pequeno folheto contendo uns 
dez exercícios explicativos <lo sys 
tema métrico, com indicações li-
geiras do methodo intuitivo appli 
cado ao caso. 

—Memorial do Aggravo Commer-
cial il. 76'á, desta capital, em que 
sio aggravantes Guilherme I'. da 
Silva (Si C. e aggravada, a massa 
fallida de Oliveira, Lagorio Oi C 
contendo as ratões upmaunta.las 
pelo advogado da aggravada dr. 
Jayme Pinto Serva. 

— Tribuna Medica, revista qulu-
zeil.al de medicina e cirurgia, bri 
lhantainenta coljaborada e redigi 
da pelo dr. Fernando Terra, no Rio, 
assistente de clinica raadica da Pa 
cuida le de Medicina dalli. 

— Brasil-Muíico, ns. Hi a £7 do an 
no IX, ù acreditada revista »«manai 
de mèdiclni, do Rio, dirigida pelo 
dr. Azevedo Sou"1''. 

—Revista de Santa Catharina n. 3 
do anno J d e redacçio do sr. Us 
car Rosas. 

Um bello numero, variado e liana 
feito. Insere na primeira pagina o 
retrato do dr. Ilercilio l.uz, gover-
nador de Santa Oatliarina. 

—.Revista Agrícola, desta capi-
tal, ns. 7 e 8. Como sempre, mui 
to interessante e tratando assum 
ptos do mais alto interesse para as 
ludustrias pastoril e agrícola. 

—Almanach para 18'M. contendo 
varias diversões e indicações Jos 
productos raediclnaa» brasileiros 
prescripts e preparados p"lo pliar 
maceutíco Collect Antonio da Fon-
seca, successor d i Eugénio Marquas 
de Holland» & C. , ew Therczina, 
Piauhy. 

—Um impresso trazendo vários 
attestados sobre a elflcacia da Tin-
tura de Periantliopodus Composta, 
conhecido especifico contra as den 
tadas de cobras e insectos veneno 
«os, preparado do pharraaoeiitico 
Alves Camara. 

—Regulamento da Junta Com-
mercial, desta Estado, expedi lo por 
decreto n. 311 de HO do niez dr 
setembro do corrente anno. 

O folheto k sabido das ofllcinas 
do Diário Officiai. 

—Estatuto« do Club i.Qifto de 
Santa Cruz da Conceição. 

Trabalho de impressão da Typo 
graphia Salesiana, desta capital. 

— Appellaedo eivei n. I f í i , de 
Ytú,—em que sHo appellantas José 
Rodrigues de Arruda e outros e 
appellados, O. Anna Barbosa deOli 
veira e outros—coR'endo as allega 
ções do» appellados, peio advogado 

dr. Julio Mala. 

O VIM O revista Illustra-
te Ura-llelr.i piinli.-.ida i-m IK-rllm. 
•ala a dlroefSa do dr. Jo5a Rlb.-lro 
O primeiro numero appareeerá em 
! • de janeira du l « N . «sente iterul, 
4'ennr Hlbelro. 

Com data de 27 do corrente, di-
rigiu a Secretaria do Interior a se-
guinte circular aos inspectores de 
districto : 

«TeDdo as leis n. 373, de 3 e 
3 7 8 de í de setembro ultimo, que 
crearam div'."'sfts escolas prelimi-
nares em variot.' pontos do Estado, 
subordinado o provimento d e tans 
escolas á efectividade dá astatisti-
ca escolar, demonstrativa do nu-
mero de alumnos exigido pela lei 
n. 88, de 8 de setembro de 180:!, 
recommendo vos a maior solicitu-
de na breve organisaç&o daquella 
«statistica, da qual está dependen-
te a installiiV'lo de escolas em lo. 
calidades até esta data desprovidas 
dos beaclloios da instrucçüo.» 

Venezuela 
Daspachos procedentes de Cara-

cas dizem que estfto seudo arma-
dos naqiialla capital e em l.a llua-
li.via laO.OOO homens das diversas 
milícias da Republica e que o go-
verno venezuelano vai convidar as 
Republicas da America do Sul e 
Central a auxiliarem os Estados-
Unidos da Venezuela, em caso de 
guerra. 

—Dizem os seguintes telegram -
mas de New York, para o Jornal: 

O senador Cray, amigo do pre-
sidenta, declarou houteui que a 
commissão que vai a Venezuela 
tem por fim examinar a quest&o 
de limitas tilo sómanle para infor-
mar do resultado de seu estudo á 
consciência do governo e ao povo 
dos Estados-l niilos e que não pô-
de obrigar a Inglaterra a cousa al 
guraa, nem presumir lixar os limi-
to* enlre a Venezuela e a Inglater 
ra, cousa qua os Estados Unidos 
sustentam que deve ser feita por 
meio do arbitramento. 

Esta declaração é julgada como 
inspirad i pelo presidenta, porqua i 
lo duvidava sa qua a Inglaterra 
consentisse qua peneire no territo 
rio qua julga seu, por occupação 
da muitos annos, a tal commissio 
nom lida da um mu lo hostil ao 
seu governs. Ap -zar da daclaração 
de Cray, não sa acredita ainda qn • 
o governo colonial consinta nessa 
intervenção da commissão. 

—Oi telugrainavas aqui recebidos 
do Caracas ili/..'in qus reina alli in-
dizível agitação. ToíIos os homans 
do mais de 1K annos estão sendo 
alistados na milícia. O governo po-
de o auxilio das outras republicas 
sul-americanas, no caso de guerra. 
Desde jã se começou uma guerra 
contra ganeros da. procedencia in-
gleza e casas inglezas aqui estabe-
lecidas. 

—0 .Yew Yor/c líerald diz que 
tudo isto é causado pela precipita 
ção pueril da Cleveland e aceres 
centa que, sc a Venezuela imagina 
por um momento que os Estalos-
1'nidos vão lançar se cm uma guer-
ra tremenda por sua causa, enga 
na S3 e, quanto mais depressa des-
enganar se, melhor. 

Aqui ha, entretanto, bastante 
sympathia por Venezuela, pois é 
convicção geral que de sua posi-
ção actual é culpado o governo da 
Cleveland. 

—Uma nota cominunicada aos 
jornaes inglezes diz que a resposta 
do governo britannico ao governo 
dos Estados-I nidos relativamente 
;i Venezuela, faz saber que o go-
verno britannico persiste em cou 
siderar a linha traçada pelo expio 
rador Schemburgk como o limite 
mínimo das possessões inglezas da 
Guaana. 

Por consequência o governo in 
glaz continua anão aduiittir senão 
para a parte contestada, para além 
desta linha, o arbitramento pedido 
p la Venezuela e recominendado 
pelos Estados Unidos para a tota 
lidade do territorio em litigio. 

O S u í T i e t ê 

T-lagrumma de Pelotas ao Jornal liai pasquim dilV-imat irlo publicudo 
d i ','ü;um rcio dá as seguinte* u»- a 22 d.) rorronto, na seeçlo livre dos 
lioi&s : ta fulhi, fui victlmi do trumoudas in-

l . n S. Borja foram presos Egy- : vortivas Hrmadas polo meu Infeliz ir-
o Si, l.ino e E. Marinho, recitm - ' mao Antonio Rodrigues do Campos, 
lagilos. que tinham servido no ' 

exercito de Apparicio Saraiva. Ma 
ruilio, apezar da lei de amnistia, 
foi mattido no xadrez, como de • 
sertor do exercito e os outros, se-
gundo consta, foram assassinados. 

A parte da escolta que os con-
duzia diz que os presos fugiram. 

Aquellas prisões foram elVectua-
ilus por ordem do intendente e do 
mijor do corpo chamado dc «pa-
trintas» Borja Fontolla. 

Raphaël Cabeda telegraphou a 
seu irmão Ilippolyto Gabada, qua 
se acha nesta cidade, nestes ter-

Pela Secretaria da Fazenda foi 
exonerado, a pedido, o sr. Heraldo 
Rodrigues Jordão, do cargo de 3.» 
escripturario do Thesouro do Es 
tado. 

Uma commissão do Gabinete Por 
tiignez de l.eitura, do Rio de Ja-
neiro, composta dos srs. general 
l.uciano Cibrão, Ramalho Ortigão, 
Antonio Ramos, João Pinto Fer-
ieira l.eita e José Pereira Soares, 
entregou, a il do corrente, ao rei 
l). Carlos o diploma do socio lio-
no '«rio daquelle instituto. 
. ' Ò sr. Ramalho 0 tigão expoz a 
S. M. a alta siguifleação patriótica 
do Gabinete Portuguez de Ueitura, 
a cujo titulo inod íto corresponde 
uma livraria píto-si iuü , iuatali«J<> 
«.a um palácio sumptuoso. 

S. M. recebeu a commissão com 
estremo alfecto e mostrou sa mui 
to reconUacido pela attenção do 
Gabinete. 

A commissão foi depois recebida 
pela rainha 0, Amélia. O diplo-
ma, em pergaminho artisticamente 
illumiuado, foi offeresido a el-rei 
cm uma rica pasta da velludo azul 
claro, tando uc uin lado as armas 
rsaus, em prata cinzelada e do 
lado oppoetp, egualmeiile em pra 
ta, o monogranuua Gabinete. 

A Intendüi(CÍa de Justiça e Poli-
cia mandou intimar o proprietário 
do prédio n. 2 da travejai do 
Grande Hotel, sob pena de revelia, 
a apresentar na mesma Intendên-
cia um perito, no prazo de 4» ho-
ras, allm de proceder ã vistoria da 
casa, iuntainente com outro, que a 
Intendência designar. 

Folhinhas... sempre folhinhas I 
Recebemos mais cinco,todas mui-

to bonitas, reveladoras do bom 
gosto dos remettentes: 

Uma foi-nos enviada pelos srs. 
Anderson, Sotto Maior <¥ C-. pro 
prietarios das acreditadas cisas 
d« importação e commissôes desta 
capital, á rua do Coininercio, ns. 
ii fí 40, n de Campinas, ao laigo 
da Matriz,Í;QUtra;pelos srs. Silveira 
& C., com grade deposito da pa-
peis pintados, ã rua de Sao lianto, 
«O—nn> lindo e expressivo chro-
mo; ainda outra, pejos srs. (juei-
roz & Vizcu, conhecidos impor-
tadores de vinho», ii ma João 
Alfredo, fil; as ultimas, pelos runsos 
collegas da Tribuna Italiana, que 
escolheram dons bellos chromos, 
reproduzindo llgiira» de olliciaes 
do exercito italiano, para ûoj'arem 
os calendarlos que ollerecem aos 
seus assignantes. 

Mil agradecimentos, palas boas 
/'estas que de todos recebamos. 

dio 
chega los^ que tinham servido no i Comquanto du uma violência inãii-

ditd o do asquerosas falsidades, nao 
mo su-prohenduu tal artigo porquo 

j ha 25 aniius qtio, do tampos em tom 
poa, receba cartas deste irmão repo-

; tlnlo quasl tudo quo agora ostain-
I pou, garboso o onthuslasruado, na im-
prensa. 

\ Eu podia tor lho arrolhado a booca 
cora uma codula do 5' U>'JU >, porquo 

i fui easo o proço exlgld i por ello, um 
I carta do 18 do outubro dosto anno, " 
ínou tl lho Ilodolpho Lara Caiupos. 

Adoanto transorovi) o tioclio a quo 
;allu.l'i. tristo dooiiuianto do sou cara 
otur moroenarlo : ? Tem esti por fim 

«Hoje telegraphei ao general Sa-j<,,m „ „„.„ co„tragMto u.is i.ip'ir que, 

A Camara Municipal de Lisboa 
recebeu de madame Pasteur e da 
familia do fallecido sábio o soguiu 
te telegramma de agradecimento: 

Madame l.ouis Pasteur 
Monsieur et Madame J. II. 1'asteur 
Monsieur et Madame René Vallery 

Iladot 
et leurs enfants 

ont été infiniment touchés en re-
cevant par les soins de M. le pré-
sident de la Camara Municipal de 
Lisbonne l'expression des regrets 
et de la sympathie de catte assem-
blée, dans la grand dauil du 28 
septembre. 

Ils adressent à M. le Comto do 
Restello et le prient de transmet-
tre A MM. leB membres du Con-
seil leur profonde reconnaissance. 

Esieve no Tejo, nos primeiros 
dias do corrente mez, o brigue de 
guena italiano Palinuro. Os offi-
ciai» desembarcaram, sendo muito 
bem acolhidos. 

vaget, pedindo providencias sobre 
constantes assassinatos de conipa 
Ilheiros. Receio, pela exaltação de 
nossos companheiros, de gravas 
desordens, sc não forem dadas pro 
videneias.ii 

—Em Porto Alegre o em outros 
pontos do Estado procede ?e no re 
crutamento para a briga 11 militar 
e estad ial, contra a I i constitu 
cional do Estado. 

Nasta cidade o deputado l.uiz 
Carlos Massot. por occusião da d is 
solução do 'J u corpo de «pátrio 
tas», convidou as p'ieas a alista-
rem sc na brigada militar. 

Também o corpo da »patriotas» 
do Sanla Maria, do conluiando tio 
tenente-c-ronel Manna Barreto, já 

(e ido rii uni i quentão de 0V<l$l)U0 com 
vosso pae a quil eu nâ > abandono tem 
ree-b la, ou Oquidat-a pela itnprensi, 
1 or <ss i III" permittirás que vos e.rpü-
;i 'ri co ii franqueza itmi/t m fi^me re 
tuluçá i de lecebendo a quantia da qual 
buu crcl-ir, ficir eu desta data cm 
demtc conta bocci trancwli paru sem-
pre a respeito drlU 

Esti carta tenha raostr.do a vários 
aiiilgns o II-a ã disposição do quem 
qniy.or vol « 

Mon lilho respandon lho quo ostava 
prum,)to a dar lho f.tK>i>aou o até maior 
quantia como uuxili ), íuns co.aio pa-
guiionto para encobrir faltas do sou 
t'ao nunca porquo tinha consclon-
oiida quo seu l'ao o:n toda a sua vida 
nao tinha do quo corar, nora faltas a 

pago de seus soldos, não foi rJis- ! c s c o n d o r . |ji3 a vergonhosa orlgora do 
solvido o continua reunido. reíorldo artigo 

Consta á ti 'publica que esse cor- 1 

po será incluído na brigada mili-
tar, contra a vontade das praças, 
qua querem regressar ás suas casas. 

Assim augmaiitada a b igada mi 

Pároco quo. transorovrulo a Intima 
çSo nelma puss» mo dispensar do do 
fo dor mo das mil aocusaçõos la ça-
das subro mini o luiuba tumilia. Atton 
doud •, porém, a gravidado delias, os-

. , ' . " . UUIIll , UUIUIIl, u it> IUU 

litar, será orgauisado um corpo da o r B v e r o l m a l 3 a|g u ,u a 3 |i„has 
axarcito sob o oommando do gane , B s t a i r u l lU ) o r e g c u u 8()b l u|nha p w 

ral Ilippolyto. A divisão sera Iam • t e ,ft„ o o m l<1|0 r i ,H m i ) U 3 m a g r 0 3 

bem incorporado o batalhão dc ordou.idos do caixoiro ; .ora ollo tivo 
João I'rancisco, que serve na Iron - : d o , u c t i r b í > t a n t 0 p t t M ,0gulr o com taira. uiercio, poií queria ser fapatolro I Fui 

-Esperam-se providencias do go- ! „ ,.„„';„ „ u b i g o u „ frV.qUOntar os 
verno estadual sobre osses assassi-1 
natos. 

—O sr. Leopoldo Jondá, aqui es-
tabelecido com casa da armas, o 
coronel Urbano Martins Garcia cos 
cônsules da França a da Gracia pro 
moveram com agentes consulares 

c las quora lho enslnon o ntis. quo n 
cai I8UI) o OstabelOi OU ora Lonçói! 
coinprand > para ollo uni sortimento ao 
hiuigo Francisco do Tuledo tampos 
riza 

Voltando do Lenço:!", dei-lho tocio 
(lado numa casa da n.ulhados, com a . .. , uuiiu íiuuia lucu uy 11 

de outros paizes uma man.lestaçao ; , o u n h e o l d ü n a g p r a V J 3 d o 

de ajireci» ao general Savaget, que! S a I l t o 8 0 K i o g i l n h u U s u a 3 p a t a ( ,a3 0 

ficou substituindo interinamente | „nuarrolrou eo 
o general lniiocancio Galvã» de ! E u 0 tul|() „ o g a ; mas ahl osti o povo 
Queiroz, com mandante do (..» dis- I t o d o ( l ) T l o t 6 (]„0 6ab( ) q u o n a o m l n . 
tricto militar. | t o 0 conhucu bom tudoa catas fa — Regressou da Camaquan o ««- ! c t 8 

irai Thompson Flôres, que fòraj A ' 
informações das occorren j 

nar. 
colher 
cias que alli se deram. 

A historia dos 5()oj;0U0 quo olle 
j quor extorquir-mo 6 tau tristo, quo 
deixo da relatai a 

I Mous amigos Insistiram cotniulgo 
Gommunicam nos os srs. Alfredo p a a quo ou nada respondesse, sub 

dos Santos Diniz, despachante gc- fundnmonto do quo, ao lor o artigo do 
ral, c Alfredo Fausto dc Oliveira | mou irrafto qualquer posaua perceberia 
que organizaram, nesta capital, á qU0 ,.n0 i Uiu doido quo osta cora a 
rua lii de Novembro 30 A, uma so- j (.abCça perturbada. Mas eu, que oco 
ciedade mercantil sob a razão de uii. ço o sol c in quora lido, vojo alli 
Alfredo Diniz ò: C., para despachos a ,saldado antigi, a Infaraia do aom 
de importação, exportaçfto e mais I p r o a rcqulntad. malvadez dotodi sos 
serviços na Alfandega, commissõas : tempos, iáoua fitos alo dous : 1 ° ox 
em geral etc... torquir dinheiro; 2.°dfaiuoralisar mo, 

E' garantia da prosperidade da abator-mo. 
nova firma a pratica que têm os 
seus componentes dos serviços de 
que se incumbem. 

I H r O H a i / Ã Ç Ô E S 

CAMARA ECCLESIAStICA 
Disponhas matriraoniaos : 
Capãn Bonito d) Paraiinpane na, 

a favor do Paulino laias do Nas-iin n 
to o Anna Maria das UJros ; do Joté 
Francisco Toixelra e Thoollnda Mai ia 
do Jesus ; do Kolií-binu Pereira da Mu-
rnos o Victorina Ferreira da Cuqcol-
çao , 

Soocorro. a favor uu i fi .'u lui- ; p,«. 
rlchon o Franc'sca Maria L Iza ; 

Nantit Cccitia a favor do J isô Go i 
çalves o Luiza Rosa dos Anjos ; 

M Kj tf das rmen. a favur do \iar 
clano Nurborto dos Prazarus o Maria 
José de Aquino ; 

i( favur do Ilaymuiido Maehea-
vomi e Piiiloiu -lia lùiiuli ; do Aril|i>(-
Vlvcirys Cosi* o Maria lilie» líio* 
rl"da ; 

Fajcint, a favor do Floriano Car-
neiro o Bunifacla do i amargo ; 

Tiit . a favor ilo José l'erei a do 
Lar» o If^rla Ribeiro do l'arlas ; 

Porto If élis, a i^vgr da Cocar da 
Almeida Bandeira o Krnoátioa Sj |ai;o 
Pijoa do Alino da ; 

Qaartftingwl'i a favor do .loté Luiz 
Porolra o M1 ri a Augue^i |>e|o|fu 

— Proyiffto do viüariü do Piras-u 
nunga a ravor do pidro Mari ello An 
nunzlata ; 

Idem do sierMSo da milr z do 
Carmo da Franca, u favor do Firmi-
no Amplio rprc-iit» 

COM M AN OO üà trOtotf ' «U-
BLICA 

Srrviço paru o dia iO : 
Superior do dia, o capitão Antonio 

lja;j(!-ta da Luz. 

O 1.» batalha.» ^ r i a parnlçilo da 
cldado, os rospoutlvoB otHi.-laea e Km 
para ronda. 

O 5 », quatro offleiaos para ronda. 
O Corpo do cav.illarla, um officiai 

para ronda de vlalta o o serviço do 
coatume. 

Estará do proniptidao u bioeja do 
musica do 4 0 batalhão. 

8.° uniformo. 
A banda <]e |pi»lca do 1.« batalhão 

toeará no jardim da Luh 4a horas 
do costumo. 

LE ILÕES 

R(i{ilha ao amanha o seguinte : 
De grande iji)antl'§d" do moveis o 

utensílios para casa do faifll|iit, ftte fio 
moio dia, na rua do Quartel, n. 43, 
polo sr. Chaves Leal. 

ViATAd&URO 

l'ara o consumo da população 

destR capital foram abatido» bon-

tem : 

Rezes 120 
Porcos fil 
Carnelroi1 21 
Vitalina. 

Nao, mou irmão, ni-i o conseguirás. 
So ó corto quo a calumnia quando 

não queima, tlana, ú tambom certo 
quo o edifício bom construído, do po 
dra em podra o cora bum cluionto re-
sisto aos tomporaes oa maia furmida 
vels. 

Mal dos homens quo trabalham to-
da a vida 0 o 40 annos com lio 
i o-tidado o adquirom uma mudoata 
pi siç&o, so qualquer sandeu cora uma 
eú pincelada tudo derrubasse, tudo 
annlqullosap. 

Ha j4 2> annos que esta irmiio por-
aegiio-me cora cartas, ropotindu tudo 
quo agora despojou pala iiopionsa, 
variando os • rot^-itus 

.Nao sera demais? Haverá paoion-
cia i ara toda a TidaíNftol Tudo can 
ça o ura dia faz-so preciso por cobro 
a isso. 

Níu toco na sua triste v da do ho-
mem. Tenho ató documentos, n=aa 
icpugna mo lançar mao dalles. 

Estamos velhos, corçi Imrbas bran-
liiO ollo ttiinipre atuuamlo-iuo e ou 
tollreiído oni silencio Pois bem I Con-
tra amnha indule, mau grudo o poaar 
qua lato ma causa, vou chamal-o a 
rcsponsabilidtdo criminal. 

Tietê, 25 da dczimbro do I8U5. 

JljEUI NI0 Ruim O0ES DEllàRaCaMP s 

—ï*̂»-
•\tt n e x o a i n n v a l 

Ex'romsrnento jenlvra 'a com & 
a «iiria di.a'Uca qu» r<-uupu<aiu um< 
v 'a rnput^da perlid», venh> á ii« 
p ea & pr. v-r era m Is - et« íeilaru 
ç'. a justa fama das pllalae forr»gl 
n i ns rio dr H -inai-l l ann. 

Frtc ubttiila, dunnto d us na z t 
m Ifif ). tq .tlal'1 fu^lr Ha (i d m l 
nh H pi u ns furvas, si.ffrr-nlo taijto. 
qm nao a bii 'ar o oimu aia vainn 
l"COTT\trodta, <Ivo a en loua felicldi-
•ie .lo tom.r ns (illnUa îterru*!n.naa r 
a l ilás, bbaixi da Deus, devo a mi-
t h> palvf"ç8o 

A toi»» a? pr-tsuaa f.aaus, po1!!'» 
d'Psngao jn'g prectar aarvly i. iorti 
eanlo I-. molio t&o iCI az.—M ula A 
.la tina Sl volra (P rm. raaonneeld») 

Vendam toem tolas aj pharraanar. 

( > r n e l l q u l d i i 

. . ,.1'attoFto quo do Pcmplol do la 
Cume liquida, du dr Valdês Oarela, 
fjins les cas do falbleBte prinuncée. 
i-au is par ih s lièvres gravo- et par 
d'antrc3 procès morbides j'ai tuuji ura 
obt' nu es cxcrll' nts réaultuts et jo 
no douto pnlnt á conseiller aon uraga 
dans los cas < ù il faut fortifier les 
WOladps 

Du Lui* P*KIA 
Professeur do la Faculté do Médlclno. 
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Unlcos depoeltarlos : Baruel & C.— 
rua Dlrc-lta, I, e largo da Bé, 2, 

í > o e í u i " i » Ç Â O 

A uoçftn entro aniiges que tinha de 

Observações—Foram rejeitadas: ;t rer i-xtrahlda a HO do corrente, anno 
' xa á Loteria Racional, 3«8-B, de 6 

pi e lios neatn capital. Uca nu;penBa 
bté novHmmta »n Hnnnnclar; Isto por 
forca mulor, em razSo de ter quaei 
tudo ainda polo Interior, produnto e 
resto de htlbatea. Peiú agora nnnixa a 
uma d»H loterias de S. 1'onlo, das 
qiiaea vSo começar brevomonto ao <-x 
tracçftes. Ao nmnnn tempo pr-co a to-
do» os anilgoB de féra quo preBtem 
ooinao oom urgência, 

P<qo nmlB Âquelles quo fizeram suaa 
entrada», tarem paciência. 

8. Paolo, 28 do dezembro do 180*. 

Peouo Joaquim ds C. Bukno 
2 - 1 

rezas, por magras. 
—A carne de vacca foi vendida 

no Matadouro uo proço de !i00, fiOU 
c 700 réis. 

S E C Ç Ã O L I V R E 
E m p e a t i m i f n t e r a o 

(180!!) 

Do dia 2 de janeiro proximo fu-
turo ein dianta pagur se fto na)The 

Solicitou-sc do sr. secretario da 
Fat iada, quo maude entregar ao 
sr. Christovain Rusrque de llollnn-
da, director do Laboratorlo l'har-
in.accuti o, a quanlla de 1:000*, 
aflui de occorrer no pagamento de 
deap 'Zas urgentes com o recebi 
mento de drogas importadas para 
o mesmo Luboratorio. 

Por ordem d i governo vão ser 
entregues 2.539,:il dollars ao dr. 
Horácio Laoe, p«f4 execução de cu-
commendas feitas par« o jqrijiui da 
Infância, 

Enterramentos. 
tio dia 27 do corrente for$in eu- 1 

torrada* no cemitério «la Consola-1 
çio 14 pessoa» e U9 Vw-t I 

sourariu do lianco do Commercio 
e Industria de São Paulo, nesta 

Íiraça. os juros dus apólices des-

r. empréstimo, correspondentes ao ^V* j».-»fv»í< 
corraiite semestre, razão da 2oS030 Nós abslxo asslgaadau dnoln'an ob 
por apólice. j i> priojes cem es quaes cg ara. Arai jo 

1'ura o pagamanto destas juros • & Rami s, desta vllla, tiveram tr«'g. 
torna-se necessário a apresenta- | acçOes nomioereises, qnn nesta dsta 

I compramos, llvrie o darrmbiraça^BB 
do qualquer onnu, »a meri alorlun que 
a (Irma rCerldi» po-rmla 

ç»o das poijtelus das apólices. 
S. Paulo, il» da íjeyeipbro da 189S. 
llaneo do Com nercio e |ulifstria 

(je S. Paulo. 
- / f.otis Gkx, gercnlc. 

V. Uoinbra, l ö - i a - o p 
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M o e e n r r o 

K A SUA JUSTIÇA 

VIII 

Carta ao dr. Bernardino de Campos 
(Continuação) 

BX AUOTORIDADB 
So acaao catas pobres linhas tôm 

tido a BUtToraa dita do passar eob 
os olhos do Illustre dr. Bernardino do 
Campas, quo em t&o boa t>ora |. iciou 
o govoruo dosto Estado, talhado 
para o papel do protogonlata lia gran-
de opopola das glorias o elvIllsaçAo 
dos listados Unidos do Bra il. ha do 
sua exa sentir so ja nauseado de 
tanfa imiuundic o moral quo vai cá 
por oato caut i escuro do Estado on-
ilo a sua inspecção ocular é impôs 
aivol pela dlstanci > o onde. por Isso 
mosmo, nfto so fazendo regu armonto 
a do Infecção entirglca, do quo ha 
mister, a golpes do exoiioraçfios o 
vassouradas, vão so a cumulando os 
detrlctos da outras localidades qua | 
aqui se vão irmanando o constituindo 
fúeos tarriveis, oontamiiiando os po-
deres o produzindo, nas eminanclas 
da sociedade dominante, enagas pu 
trldas donde manam á guisa do actos 
políticos, eaaas exbalaçOes postivas 
quo viu anniquilando ni. ralmento o 
povo do Soocorro, quo. envenena lo 
aos poucos cautelosamente, vai sen-
tindo jA os prodromes da moite, som 
forças mais para reagir contra o sas 
patifarias, saiu ouorgia nada para cor-
ilglr as uuetoridades, a pau iu a 
chumba,como outr ora som varonilida-
do mais para castigar a chlcoto a 
lusolencla do um promotor publico quo, 
vindo para aqui da paragens ignotas, 
uni irianç la, ura tOlo, adulador 
e desfruc avel. quo não sabe dar pres-
tigio ao logar quo occupa na mag s-
tratura, quo, nãi sabendo 'capo tar 
devidamoiitii os sous concidadãos, vai 
ao p ulat nanionto dismorallBando oom 
as .uas leviandades o vai im laut .ndo 
insonaivol uouto u fal a do acatamen- | 
to qua dovia Inspirar aua aonhoiia, | 
so soub sao colloear ao na poa vão quo, 
Bou cargo exige. Maa não. Sua so-i 
nil ria o dr Pires do Cast o tem , 
do tal modo so comportado nesta 
comarca, tora tã) dascaradamontei 
prestado o aou cargo aos jogos d i j 
politica, perseguindo a mandnlo uns: 
o interpondo a mandado a .111 p s , 
soa judiciaria a favor de outros o 
lato tão áa claras fto á viata do po 
vo, quo todos no S ccorro, quan lo se 
pergunta quem c o dr. fulano conn 
promotor, icspond. ra cara ura muchô 
cli) o sacodem os honibros coin pou 
co caso o dão uai tuspiro do dosnilmo 
o do c msolo Os ainig- s mais Íntimos, 
os quo mais eo aproveitam da facili 
dado o ma eabilidade do aua aonlio ia 
o quo n.11 téra, pur isso, outro rumo 
dl.) sento aturar lho tolo o dii ai 
liaonjas o insipida provinha, a sua 
atoleimada o implicante peaaOa, por 
gratidão ou por dú. cates, quando alio 
intorpi'llalos, dizem aom cerimonia 
«é. . oiiitlm . . . coitadinho . é ura 
bom mocinho... meio criança...!» o 
raetteiu pacho rentamen o » mfti no 
bolso, aae.ani ura cinar. o, cora ura 
bocejo, offerocom « gente o mudam 
de conversa. 

Em todas ns esquinas por ondo pas-
sa sua Bonhorla, actualmente, ouvora-
80 pequonos commontarios, pilhérias a 
seu rospolto, quo termina u soiiipre 
polo estribilho indispensável: «ello que 
nfto so metta comungo, porquo aai so 
mal. Ha do comer poscoçfto o pé no 
ouvido, como nunca.... • 

Ora uma au claridade quo chega no 
conceito publico acate ponto. . fran 
qneza : — nfto é mala auctoridado E' 
joguoto do especulações o do troca. O 
povo nfto 6 maia obrigado a respei-
tai a como tal : o povo ainda que o 
queira, nfto conacguo, não pùuï iies-
PFiTAR. assliB-

Fosso sua sonliorla um moço rotra-
hldo, culdasso ora deaonipenhar oom 
deaapôgo, oom oonsolencía, os deveres 
do seu cargo, tendo por norma, no re-
Roíbimciitu (lo Seu gabínote, os onal-
namontos dos meatre os preceitos da 
vordadoira justiça, sem suggestOes de 
qualquer eapeclo ; nie se qndaase luei-
tendo nos tramas da politleagera, nfto 
te andasao mrttendo a s?bo esbofete 
ando gente na rua, ebcouckando rit]i-
culaniento, para mostrar gçniq forte, 
dopola do agarrado paios araigos, nas 
escandalos >8 aconaa da pugilato cm 
que desce do sua dignidade individual 
o officiai para andar ao atracando no 
meio da rua cora um pobro carrocei 
ro da lanha e mo ou, fosso sut se-
nhoria o dr. P roa do Coatro mais 
homem o mais sensato, o entfto gosa-
ria, nar certo dogÇe pqyo orc|elro o 
nacato, o loapei'to a quo tarla jus. 
Mas assim '{,.. 

Qual I . . , 
(Co\\tinM) 

Joio FaANcscoCAKnEiBA 

( u « • « n i a r u v i l l i o x n 

Miuha nifto catava tio doente (Is 
cqbeç-, do cttonisgo o dore ' ihcunia 
tloas pur tado o curpu, quo dusesporel 
do Bou estado Depois ilo usar, sem 
proveito algum, tudo quinta é remodlo 
o receitas • eci.mmen.lailas polim inoJi-
c .s, um phaimseoutleo aca-s Ihou mo 
o uso das pillulas ja ird^ -poptluaB do 
dr. tlolnzclmann, as quaes, cum indi 
zivel contentamento o digo, curaram 
minha mfto As possuas quo soffrem 
enco itraifto nestas pillulas todo o bera 
posaivol. 

Attosto qua, abaixo (lo Dous, devo 
a vida do minha mfto ás pílula, unt-
dyapepticas do dr H'<inzojma"H — F|f 
mino .1, fJo-roB (Firma reconhecida). 

Depositários: Lebrk, Iumào & M e l i o, 
liua 15 do Novembro, n, •}. 

f -ru e r a h h h í i i i ! 

. . .Um menino 
Balio gautll e rosado I 
Tfto galanto o pequenino ! 
Tfto qqerl()o o tfto beijado I 

Mas urra tosão medonha 
Tacs estragos fez em mim, 
Quo. dlyo cora voz tristonha : 
Cheguei a llcar assim I 

Cancel toda a medicina... 
Estivo a desesperar . . 
E sempre a tosta mofina 
A nfto mo querer deixar 1 

.Mas ao Honorio (n I ra lu 
Veliiraeute rotsoriï, 
Para usar do preparado 
De alcatrfto o jatahy. 

Curado completamento 
Numa alegria som Hm, 
Digo agora a toda »gente: 
Conaogul Hear aaaini I 

Bcracdio asaim nunca vl I 
E' do ura efTeito quo pasma I 
0 alcatrfto o jatahy 
Cura bioncliltos « asthma. 

K i i i i i c » s r t n g r a v e i « 

Declaro quo liquid radloalaionto en 
ralo do moléstias do rstomiigo o In 
tcutln»08 cqni p mo rtua pllq aa n'j|| 
dyapepticas do dr. tjalnz -Imann. 

Attattu mais quo solTd de. tas doen 
ças durar.ta 6 annes e nunca ene n 
trel rcmellos para me curarem Esti-
marei, para bra d? tjdos, quo io ;n-
ubqno cbta doolaraçio. 

Al.llEllTO 1)E Ol.lVHtt< OoiHAHÜFH 
(Fin. a reioplfetliip) 

Dopoulto ; Lebre, litnSo & Mello. 

J\ v I t o 

Commnnlcanius h quem possa Into 
retaar qua nasta data dolxon a nos -a 
casa o sr. AUlxo V. rmus e, portanto, 
n&o tara anotorlsaçlo alguma paia tra-
tar dos negados referentes á <Jca-
Iheila d'i)otte>. 

8 Ccrios do Pi ihal, 23 do d «om-
bro do 11-95. 

Nicolau Nii.ie & O. 
(sab , dom. o 8") 8 2 

O I *e ! to i * i> ! «1» C n m b a r á 

faz dosapparocor inteira o rapidamente 
as rouquidões e dolluxõos. 

Os agontes: Lkiiue Iumão & Mel lo . 

ULCERAS Velame de Rauliveira 

U a l o s t l i i H i l o a o l h o u 

Dr. Qabilol Raja, oculista Italiano 
Raa da Esperança, n. 3, (esquina d. 
laigo da Sé). Cunaultas : 8 ás 11 d 
luanhft o 2 as 1 da tardo. (ató 2, 

O C u n c i - o c l i l a M o i i m 
enra aa ferlins do nariz, cortadnraB« 
SB boubas. 0:i—27 

A o p u b l i c o 

Jufto Marquez, negoclanto residente 
em Santa R:ta do Caasiu, Estalo n. 
Minas, vem por melo da itnprcnsi 
protestar contra boatos falsoe, sen 
fundamenta o nn cuias do pjssi a di 
baixa sùi'l8da.le, a'.tilbuldos Uso 
soa. 

Convida, pois, eataa homens in 
fanes e clandestinos usurpadores du 
honra para to dirlxlrom ú sua p3-ao-
pelos meios Icgsoa e tomBrem » ni-
tlafacçft') propria do homens cavalhei-
ros o educados. 

Faz cata (lecl-rsçSo em aatisfa'-çl 
á suelodudo o nfto a estea esp .enlato-
res. 

Santa Rita do Caesla, 28dodizmi-
bro do 1835. 

2 - 2 Giov NNi Mahcuk k 

n o e u ç i i H « I o e a t o i r n i ^ o 

Eu abaixo asslgniido. duut.r im 
medicina pela Faruldado do lllo d. 
Janeiro, cortllleo quo lonho feito nao 
do preparado dus sra R.-b-llo & Gran-
jo itílixir Estima hlon do Camomila-, 
com o máximo proveito o aegorunça 

Nas Cyapopalaa indlgrstões é de 
grando i Bi tacla. Aconselhando-o, pois, 
comi ura viluntn oapeciílco. cun.-orro 
assim eira o mau coiitirg.into para 
a já conhecida nomoatla do que dis;0 

DK. JOÃO Drcmm iND 
Capital federal 12 do janeiro de 

1893. 

(5» o dom.) 

O O n n c r o e i ! n í l n n r i i é 
o melbo.- praaervatlvo da ayphllia Nao 
tom cheiro 10- 8 

auu p 16 

U r e i n l o «lt> C o m m e r c i o 
a l» H- l * t i U l o 

ASSEMUI.it.4 OtvBAL OKDINABIA 

a.» Convocação 
Podo-eo aos ara sucioa o faver dc 

con.pareceram na lédo da sociedade 
doniltgo 29 do eorronte, ao meio dia 
artni co orieutarom eo do relstorlc 
disto anno, o elegerem a nova dire-
ctoria o outras conimlei ôas. 

Secretaria do Oremlo do Cottmrr-
olo do S. Paulo, 28 do dezomSro do 
1895. 

8-3 A D irectobia 

O C a i i c r o c l d a M o u r a 
oura os cancios veroreos o uciraa 
Byphllitlcas. 80-28 

TODAS «» Senhoras daveni uzar a 
T H Y M O L I N A R A U L I V E I R A 

O P e i t o r a l « I o C a m b n r i 

é o remedio quo melhores resultadoa 
apresenta noB bronchites, tanto agu 
das, como chronicas. 

Os agontoatLEunE, Ibmão & Mello. 

C o i l c g l t i I n ^ l i - z 

BUA HL*AVTÁ, N. 5 
Internato para meninas, e ixterna 

to mixto (meninos sómente, até 10 an 
cos do edade) As aulas começam no 
dia 20 do Janeiro de 18tl0. (até 111) 

P a e i e i í s p i n t a d o s 

p u r a f o r r a r h í i í i i b o v i -
«I 1'iim p i i r n j t i m - l l : - n , v e n -
ilein-Ht>, i i o r p r e ç o « In-
c o n i p a r a v o í H , n u < ! a n o 
C i i l i r n l , ú r u n <l«> H e i u l -
i l u l - i o . t o - w . C l t u l o . 

CUNHA CABRAL & C. 

30 - 27 

Cancros , Boubas — Volamo do Rauliveira 

C t i l l e g i o . l u l l » <1« i t i 1IH 

1NTF.BNIT0 E EXTEIlNATO 
4j—Ladeira do Carmo — 43 

614, caixado correio, 514 
s. PAULO 

Rrabrem sa rb aulas no dia 2 do 
janeiro. 

Programmas o mal* iadlesçO-s. ra 
socrotaris (1o Collfglo, dus 9 ás 3 ho 
ras da tardo. 

Os dlrcctoreat 

AROOSTO Cesib Babj na 
DOMINIIOS KoUllIOUES 1)0 N.ISC MENTO 
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O ï ' c l t n i - c . l t i e C i i m l i i ' i á 

faz ceder promptamente qu-.lquer ae-
cesso aat'iinaticu, pur mais grave quo 
soja. 

Os agentes: Lebre, Iiimío & Me l l o 

B O M 

BOK-nvauiK».^ 

H d o o u t i i l x - o « lo 

BotucatA, 8 do outubro do 1H95. Amigo D Carlos. 
Botucatu 

E' ine gr»to vos dar nnia noticia, que, naturalmente, 
frr-vcB-a agra lavei. Como doveia saber, fui acconimctido 
do nira fort) erupçfto d.» polia rio caracter syphllitloo. Me-
nlquei-me por i.-p-ço do 15 toezos com re ultadus quasi 
r.uiles até qua fugestioimdo por ura amlg ipara fazer aso 
do Kiixir M. Morato:-reluctel ainda assim, per' n o pa.-o-
cor qua tratava so do uma panacéa; porém, oa meus eof-
friraentoa van t .ra u-im a rolu ta cia; dcciti-mea fazer uso 
du Kl.xir y . M irtto, riTio, pi.réra, acra ouvi"- o meu me-
dico assistente o dr. Miguel Zacarias do Alvaronga, quo 
me deu o am assenllin nto. Tomei cerca cio IH viJros do 
Elixir M Morato, o 'ol quanto bastou para ver cem im-
tnenso g»u.1io diflappare. er u, mau j:ncomraodo. Venho 
portanto, cumpriu lo um ; over, d ar-vos por cata o teste-
inuah ) do wen rcconlieelmento, o, ao mrsinq tompo feli-
citar vor pel-i b-ntil a prop^gamla qne tio huiuaullurla-
niento fuiuls do KHxlr M. Morato 

Bera, «»a., et«, Luiz Aüoubto Tavabe» 
I» tefce/ifao de notts, taserlv&o do cível com aena anua-

xos em Bulueatú. «om ) 

« a u t o t l iy> a n 

(rOUTUOAL) 

Do Primeiro de Janeiro diari" Im-
portsnto do Porto, iidiglo de v3 do 
março do correr.te, ixtrahimee o se-
guinto; 

• Ç)id»d&'< J 1'assis Ulo diwUn iro 
(Bra ii) Sinto Thyr o 1895 - D scul-
pa^-n o qna mu rirlja e. vôi, een tt r 
a íilta do eonhooi r-vos. 

Vrrho falar v s dn vassi Mi nç iv 
do produeto - Estenda fossos. cllo 
dovo a vida, u ai. gri», erutlm, a clle 
devo talo. 

Uma m lp.-tH da palie, em t«1a 
egn'.| á morphéa ft;( m u p.-s . l. lo, 
minha vflrgeHh» duiBiita mnlt a a-t-
no j rciiolliHo iiltiroaniento. nho n ais 
Bahia á ru-i la le| ra separa oa hiuon.-j; 
fui u'8in8 ci-nálçOeB .pia vosao prepa-
rado encontrea n e; fui rt-.B» proftra-
ç&o pbyslea e n oral «aa fila mo tr-
gu n ; vivo hiije era kiií dada u i ii-
giieni mais d '«"ob'v om nilra as má-
culas de tu*,i 'ura 

P b I o r>ta rm Item -'a I uwenlda le 
o para dar vos temn.ci.ho |nbleo e 
BOieiur.Q da mliilia |Hfct'rifto. 

V. sio de. A'.1lgíu J aé át S va 
Gonins. (Clrma re. (ohrclria P^a1 ta-
b. li Bo Ali r« Mt(-.«ua de Mal')-» 

Qs agertt; s : Ra-i ol & <\ rua Dl 
r ita, u. 1 S Pctih. 

O » " « I t o r i i l >le fînmliarn 

combato Bompre com efflcacia as afTec-
çõea pulmonares. 

Os agantoa: Lbbbe, Ibmîo S Mel i .o 

I 
A S T H M A , T Í S I C A - Peitoral Calharinense 

<«»t>.i Q u i x o t e . -JornaillluB 
traía do Aiigalo AgoaMni n slgaa-ae 
o vendo so á iua Direita, ü:). lu 5 

A N N U N C I O S 
A RITHMBTICA das Esc,ils», 1- 0di-
»çVi do dr. Ah lie. a venda na li-

vraria da C^a Oarrsux. 

(Dem I 20—B 

i e r î t ï s i a ( ' , r " 

Dc moveis austríacos c na-

cionaes e do muitos olijn-

ctos desumma utilidade. 

C h a v e s L e a l 

Escriplorio á rua de S. Bento n. 2S li 

Auctorisado pelo illm. 8 r J o 1 n 

llaptista llrandeliourg, r,„e vai com 
'iia exin. família de mudança na a 
Itu, venderá a todo preço • 

Mobilia austríaca completa cn 
deira com halanço, quadros, ,.'sn"" 
lhos, tupetes, escarradeiras I, ii, J 
para casal, ditos para solteiro ca 
minha pura criança, vários'col. 
chocs, toilette com tampo de mar 
more e espelho, appareííio de i„ ) r ' 
cellana para o mesmo,cread. a-mi 
dos,guarda-vestidos, (taludes „,, sn 

para jantar, oleado para a mesma 
soMs com palhinha,guardas louca-.' 
guarela-comidas. cadeiras aiistiiu' 
cas, regulador de parcele amerie-i 
no, um relogio de ouro, mesinhas 
louças, talheres, copos, calici-s' 
Indes e canecas de mclnl, garrafas 
para agua, ditas para vinho, jarros 
agatlio, lavatórios dc madeira e 
de ferro, banheiro, bateria c vtisi' 
lhaiiie para cozinha. 

\eni lus n ftitlo p reço 

S e g u n d a - f e i r a , 3 0 

^1« meio dia 

A' rua do Quartel, n. 43 
PELO LEILOEIRO 

CHAVES L E A L 

Para teça-feira, 31 do i í r i 

o o m 

Leilão 
DE 

Moveis, molhados, ferragens 
machina de costura, "relui 
gio do parede e c. 

A s li 1)2 heras 

A' RUA A U R O R A , 16-A 

A . 

l.plloclro Ili-Klo priir,, 

Compcten'tmen'o auctoridado, ven 
derá no dia, legar o hora acima 

* » H e g u i n t e : 
Vari i("o sortimento do bebidas, inrco 

vinhos, o. .(riiacs bittera. vermouth li' 
c res, xaropes, etc., t iro em caixas 
como em quintos o dcciiuea, diverti,s 
gêneros e mo : arroz farinha, bata-
ta, asaucar etc. 

K m r n o v e l M : 

Guarda vostidos, commoda.a t0||„ 
tos, creados-nind a, camaa, lavaioilos 
guarda-lonças etc., nmaVplondldâ 
machina do ccatura ,1a trahalh-r eom 
os péa, nova o perfeita, magnifico ra 
guiador, bons deap, rtodores, emflm 

(ttdnn t'a 08 i r t i , ! > 8 ^ 
didos a todo preço polo loiloolro 

A 

Terça-feira, 31 
A s u ilä lloraii 

A ' r u a A u r o r a o . 1B-A 

_Eatrega no mesmo dia 

Adler B i e r f t r » ' 
Rua General Osorio, li» 

ao iB te^r^'t^r a"B 

praça quo ob preço. Z n ^ T . 
de i- no j» , l 0„„ rte •««<) , ',''V J » 

boi fto oi Bcgulntr-8 - d t a n i t 

Iduzh» Doppelbier, con, g a r r a i . 7 i COO 

I r r 1 * fom garrara , l ídt o 

2» JU-.I garrafas* comja Z ' ' * * 

Roberto Wiigan/ 

MÕLÊSTTÃS 
UE 

G A R G A N T A , N A H Í Z li OUVIDOS 

O i i i u l n o : i i i c I o i - I m i l < 
Cabo-rtoa sattafiçfto de attrst»' 

qio minha fllh nha Sy| ia. da edade 
de 8 anno», n u multo fraca dovid , u 
moléstias eacrophnleaas o (pio so cu 
rou do czana corrimento pelo ouvido 
o lencoThía. usando ti mez"B seiruldos 
as pílulas ferrnglnosiR d . dr. Heinzol-
niann. Attaato mal» que. doada qua 
principiou a tomar b< pihras. recupo 
rou o appotlta pardld , fica do asaim 
forte o gorda ciil pouco tempo. 

D'. Antonio J . (iulmarftns Posta 
Montevlddo (Firma reconhecidai. 

Dopositarioa: LfBaF., IbmXiS M r l i o 

D r U Re aonde cl 

u g £ j drutu.rt, furraado rol» 
I'» -uMtde do Me^i.lna d,i Rio 
ia dan ir» - • i.pi c>all, ta c-iu eo) 
iOivr l-nto-i. rom li, annos 6.. 

pra.t a. Prs i-a r.m di r tedre or or. 
r*tõ a do tliurgl» dputsrla frtçm 
r »ORVei, ,. previam, nto coirbinados 
Rua Direita. 2a. flo j j 

onruGuiíz , f p a n o í z , a h i -
i T H M I . ' I C A , A i r , E H A O - O -

K H ^ t o r i a ' U N I ! 
v e k s a L - o priifeaBer Aithnr 
Bre vea lecciona i atas matarina 
™ oollegi s, casas partlcolari s 
ou cm sua realdon la, A ru« da 

lonBo avfto, 2B. 5—4. 
pRECISA SB do unis crada porlu-, 

guiza, j4 habitua H aqui tri 
pa-tt uma cHalo do Interli r • dù bo 1 

bom tratamento Trata ao na ma Di-
roita, n. 4, (loja). 3 a 
•\rBSDS PB uma casa com" novoL 
d o a r r : ; : D R - L D E S O U Z A ' C A S T R O 

«duas na equina da ina Plratlnln«. I, 
Hrai. Trata-r.11. do mai.hft, até á j H, 

' tardv daa 5 era dnan'e, 10-a i 

; 0 

ESPECIALISTA 

! I J í n ' n t " r l n e/MW^ncIa, rna do a-
c°"°nltag, de 1 As 3. 

HOSPEDES CHEGADOS ! E L , ] í l f t M - MORATO 
AO . Certiüco, om tü do men (rrr.n 

p r i i ( A 

Ku »ti'ljfa aai-Uiiaao dialam tcr 
«uiuprado doB Hrs. Kran Ibco Cheochl 
4 Irmfto 0 aen aijongae. plto A rua 
Qnnoral Osorio, n. 18, llvro 0 dosoni. 
haracado do qualquer o»uh, 

tluera tlver ro"lama(0M a fa7,or r/i 
do aprapeital aa no prnza de H dla«, 
» eontar desta data, A raa Plonn io 
de Abren, OY 

S. Paolo, 21 do dezi>mb-.i di> tBOi. 
» -8 -Toio !„o(.t 

" — « 1 
U n a u l t K l i m « n t I h T . i d 11-

r l n K 
Attosto qua 0« r.»nlt»do« colhllo» 

por poBBoaa da m'nha famllln cim 0 
u-o das praparal.is do dr lldtiiol 
mann tAra tl.lo os niais eatlB'a.'torlre 
poesivals 

Pfootalo l«ollapn do \zimbnja e P||. 
va. (Firma reconhoi'ld'). 

Veudera-eo cm t)dar aa pli-.ru tclss. 

Hotel S. José 
JtBÍ! IHiavto M)gaHiftoa 
ii"oradlo L da SIIvp 
Alferes D.lloqao Verga, u 1 liiiK s 
•lo f Junlvr 
IVdr» hcloi'! 

J \ i y t 0 Cn61it Balgado o aua exm». 
DuíluOt^ 

AímbIo .1 d 1 Aliri-Ma Prado 
<ltié Burg. a da Cnaha 
M< rcUpo ' arrelra 
Castoilno uu.mnr&aa 
Ij"1* l i r.ela Pnchooo 
Hodolpho J. Rodilgne« 
Hduardo Amaral 
Haf.aa Nogueira 
Arnaldo Nogueira 

..Hiaia. ara D. NicoVpae^.ua li ha. 

D, Maria M o n de M o 

l a do 8. M gu.-i, diirja multo Mar 
eo , h U st nbora parB nego-lo» cie fa-

l> 'iKir'0 a ru, do Norta Prl-
moir», (B in Ketlro). g " , 

Casa de pensão 
N» lua do Bjuio Antoni., u. 40 

ro a-baru ao H'n ler,lata» „ «araut i-.o' 
ifataannu,. Cm» fcramlilra. 

1 0 - 1 

Certifico, om fé do men grr-.n "tio 
t'nho empregado em molestas ayn .i-
lltlcaa o rheuraatioas o Elixir M . -
rato, propagado por D. Carlos, colh t • 
,?..BO,m.í)ro.;'.8 n'°'hi>re:( roaultadoa. -
Dr.Joio Alberto de XíedHrros e OunVi. 
(8. Paulo;. 

I Agente* em 8. Paolo : 

PEIXOTO BSTBLLA & C. 

Iiua de 8. Bento, 11 
(4*, o« n dom) 

Padre Knaxpp 
Cartas ao Commercio de ò. Pan a, 

pelo dr. Lula Gonza/a, contendo a 
doBcrlpçfto do Weori.itofer, paira 
Knolpp, tratamento peia aitoa o soa 
»ba.a, o InipreseOea d j viagem, 3ÍOO>. 
Casa Kaguudos H C. -rui, da Unltai-

lfi-4 

E l i x i r M . M o r a t o 

Certifico, om fé do moo srrau, qn t 
tonho appllcado om moleatlu« syf.nil -
tlcaa chronicas o novo preparado Kl'-
*lr M. Morato, propagado por n. Oa • 
los, obtendo acmpm oa melhorei, ei nn « 
eatUfactorloB resnltados. — Ih. Alfre Ca 
Atem de 8d Mendes. (VaaaonraBI. 

Agente« em 8. Panlo: 
PEIXOTO ESTRLLA A 0. 

•ui» d» s. Bento, í i 
(4*, 6» • dom) 
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I«.. « e m c a r t u c ho s de 80 g r a m m a s , de 2 ki los 
KILO p a r a c ima . 

± 5 1 3 E l N O V E M B R O - 5 5 
8 - 3 . . 

I 

T \ ) n 

lu j 

REIÜE010S OE C U R A M 

S E M I E T A 

RSM MODIFICAIS UB COSTUMES 

DO PBAmCÍUTICO 

E . M . D E I O L L A N D A 
F a b r i c a e fllioralorlo 

c e n r a l 

12 Ria Vlwfloifl.0 Rio-Branco, 12 

' B I O D l A H K B O 

E « p e c l f l c o i p r c p a r i H l c i » 
bo i lormui» unlea» especial d»|har-
macoutico Engonii Marquea de llol-
landa. 

Approvadoa e atoripados p«mo «o 
veroo nacional. Iriltnto Sanitarlo Fe-
deral a dopartamrto de hyglcre da 
Republica Argentli. Laureados com 
medalha de onro e 1» cia!««1 no Bra-
sil, Carla, Antuei a, Rio dá Prata e 
Berlim. 

M a l i a , c a n b a o i i i i . u a -
c » cara toda» a muloitla» de peile, 
rh.viruatlemoa awton ou chion i •». 
totya as affecçOoi do origem fyphJl 
tluu, uloeraa, cuepiiulau, daiihror, 
eraafzení; nSo haaelhor puritl. a or 
do aangue. 

X a r o p e iH U O r c i t 
a r o e i r a e m i t a m ! » « , mulio 
raiiommendado mbronchlte, na h< mo 
ptisc, nas toafiH judas ou ehroolcas 
no catharro puiumar; na Inllucnz* (• 
po Ir roelselmo. 

X a r o p e «•» o i u l i i u ; . i ' i <• 
f l ó r e a d e I i i - B i i g c l r j i , « n-
tra Iniomnlae, n;roso earíh.n, hia-
terisnio, oollca» Ir»tl as. f F " ' ner-
vosas, a»thmn, iqoeluche e comul-
bOpb d u crlançar 

R l l x l r d e l m h l r l h l n i . — 
Restabelece os d^peptlco», facilita ue 
dlgiwUJea o prorove a? d«Jerçrti» rtlf 
floola, efflcaclNKln: noe desamnjos d > 
pstomago. 

V i i l l l o d«» a n a n a i , f«-r 
r U K t . i o * " e | i . l . « «< lo , 08 
•bloro-ant.TilcoF, ebelH a rro • b 1-
ertroplcal, rcconitee ob hy rop c>-
I berlberloos, grnd" reaUnralo- de 
orna». 

s M I a l a » ift v » l M n i » n -
Jombateni ae prOea du ventre ,8 
lepurativas c redadoras, tem fuzc 
ollcas, curara aienxrqitca« c verti 
ena. 

V l n i t o d c l - o c i i i i , pc-pto-
i » , l «e to-|ho«*|>h t t »v ' «!<• 
;«al q u i n a « ! » , contra o rachitls-
lo das crlançat Seíurivolvei.üo ns e 
0,mimando o oranismo, faz recupo-
ir ai torvas pedldac por Budertlae 
rolongadas e aiímis. 
V i n l i o d e i u r u l i e b s i « l i n 

i l e s e f e r r u K l n o t i O - Appllca 
3 naa hepatite», caplenltoa agudas ou 
irônicas, nas afecçOes do baço o ü 
ido, nos embançoi gástricos ou con-
Htivoe. 
a l l x l r <le q u i n a , » n i n a 
l o d u r e t u d e W o d l o , f ó r-

m i n d o « ir . - l o A o » » n u l o 
Appüeado com grande« vantagens 
s cyphllldos «fPbrai k oa cardíacas. 
V i n h o t o a l c o d e q u i n a 
o a » * » l l » r l i —Appll.-ado nauc n-
leeoenÇW1 i i u ?»rtni!rn'ee, (• dlnrc-
j , antl-fekill e rtctubelccc os lo-
o», qaanoe »i>.pcn> s. 
P o m a d a a n t i h . i j . « • I I -
s Cambai« I cooeli-a doe rfaithros 
mpigeus era 1 ril*" 
• a h u n p l e a d e mu l t «»> i-
i , a n d i r o b » ! « l y c o r l n n 
n l c M l n i o — Preconlsado com 
oeeso nas enfermidades herpotlcas 
inhas p ulceras. 
H o l l i o n i i i r i t l m o , prepara-
cocioeucco daplnenta malaguota, 
m bom (xcitRntp do papetito. 
• o l | i » ^ l i i t i n o a a d e tu-
a r l n d o para limonadas refiige 
;cb o purgativas-
. o u r o d « | )e I *e- l>o i-Cn-
odas as hernlht. 
, l < * uvp * e » p e c l a e a <le 
l o t o « b r a s l l e l r o a para eo-
lesa. 

l i á i B ^ J R A - t r O f f i . I - O 
OA 

o r a B r a s i l e i r a 

V,«conde do Rio-Branco, Vi 
BIO DE JANEIBO 

. Ho l l anda , ú n i c a e legi t i-

possu idora (las f o rmu l a s 

s tradas n a Director ia sa-

r ia dos p reparados pl iar-

eut icos 
DE 

NIO MARQUES DR HOLLANDA 

T ô n i c o d o í a t o n l e O H n e r t l n ó a pr.r excelloncla. Esti follz doacobirta-alsto lavlo do= prlnclploo activos di l l a i n l a n n i c í i c a o A n o z v o i n l c a , encerra suffl-
dento quantidado do p h o K g i l i o i - o , resultando da sua comporão: pedorofo ton co rnconst minto doa n.irvos o grania auxiliar dia fancçflm corebraes. enfraquecidas por qualquer cauda. 

Precioso tonico reconstituinte, 6 do grande utilldado non climas quentes o dobilirantos ; r.'stauraud i as for;vj, d i a uir 4 vila, re.ulmi •> appetite, a actividade. K notável o etTi Ito qne 
proilnz, cm poucos dias do uso, num organismo crifrHqnecido pnr qualquer causal yuind.i voa sontird.u c.im o coMbri oa'ra;i'.iei1o o somnoleat >. depuli do íri4r[lJn» esforços int.iUectuaes uu 
trabulhoa moraes, usan duiante algum tempo o l í F I x i r <I<- D a m i a n a , o dentro cm ponco a vossa memoria ro avivará, a vossa inteiliçencia voltaríi à actlvilado. 

Tendes falta do appotite, enfraquecimento grral, depol3 do uma moléstia prolongada-usao alguns vidros do K l l x l r d e • » a i n l a i i a , o as voesas forças so roanlmario, voltando voa 
a saúdo e a vida. 

Depois do ulgum excosso do qualquor ordem quo seja, vos sentirdes enfraquecido, Insociável, aborr ecido - usao o E l i x i r d o l l a m l a n a , o dentro em pouco as vossas forças vol-
tarão, o com cilas a sociabilidade, o bem-estar. 

E', em conclusão o mala podcriso ton'co do pystema nervoso, hojo geralmente preconisado na Europa pela classe medica o proferido polo publico cm geral—que sempre quo dOBPja um 
Rgonte muscular, procura o E l i x i r d e l l u m l a n u . 

P r e p a r a d o s o m e n t e p o r B U R G O Y N E , B U R B I D G E S & C 

I V - H t , C o l c m u n Mt r o e l - l . o s d r e t » 

A' venda e m Iodas as drogar ias e p l i a rmac ias do Es tado . 

l J c p o s i t a r i o s : B A R U E L & C . 

í, Rua Oire i ta--Largo da Sé , 2—S. Pau lo 

Dom. 

E l i x i r M . M o r a t o 

. . tenho appllcado em minha ullnl 
ca o Elixir .V. Morato, propagado por 
Ll. Carlos, com grande proveito no» 
casos de pyphllls torclaria, especial-
mente quando chronica. 

Dr. Antonio Srvero Wenctulau (Rio 
do Janeiro). 

Agontee em 8. Paulo : 
PEIXOTO ESrKIJ-A & C. 

Hua d« S. Bento. 11 
(4«, 6» e dom.) 

Dr Vieira de Mello 
Antigo clinico da capital 

reitoral, com longa pratica «la ca-

MOLÉSTIAS" DTPELLE 
SYPHILIS E VIAS URINARIAS 
Tratamento de todas as molés-

tias cutaneas, syphilitica« e nrlna-
ria» pelos methodos mala proveito-
aos. 

Cons —Largo da St, n. 7. 
a, Resld. — H\ui Rego Freitat, »1.3. 
11 (ai« 11) 

M o v e i s 

l i m\ m\\ 

m 
' I V 

C h e g u e i a R e a r q u a s i a s s i m 

I M P O R T A N T Í S S I M O 

Soffrla horrlvelmeu'r dos pu'raOec 
mas, graças ao mlWgro«o X m - o p r 
f i e i t o r n l « l c » ' c a t r ò o «> 
j a l i - t i y , pr.'pTOdo peio n^rrmn-
ceu'li o Honerlo do Prado, 

C o a s e g u S Sc&r a i s l s a I ! 

c niplotamente curado o bonito 
'ù au xarope cura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 

A s t l i m a 

R O U Q U I D Ã O 

COQÜELi CHR 8 

i B o t r r o i d a a & n g a i 

Preço do vidro iJWO 

U N i C O D E P O S I T O NA 

C A P I T A L P ü i l K K A I 

J . 91. P a c h e c o & G. 

R u a d o s A n d l r a d a s , 

N . 5 9 
KM 8. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & C. 

I mill«** rnm na 
raiHiiteJKoea 

venda em toda» as drogarias e 
•.«elas e oo nnlco dopotttarlo ge 
d S. Paulo. 

B A R U E L A C é 

D i re i ta , \ e largo da Sé , 2 
B. PAULO 

(6" e dom.) 

Ü Z X B t f . H Ö B Ä T 0 

D o e n ç a s d a p e l l e 

0 EXTAACT0 LIQUI00 

B I SALSAPARRILHA COMPOST» 

DB 

R E B E L L O & G R A N J O 
APPROVADO PKLA 

• n u . J u n t a d e I l y f l e n 

CURA 

BrupçSe» euu-
neas 

Empigens 
Darthros 

Uleeras sarnosa« 
ou pustulosa» 

Dõra» dos osso* 
Kbeumatiamo e 

tod* a qualidade 
de boubaa 

Cancro« 
BubOas 

Engor^itamento« 
chronleos 

Oplithalmiai 
ayphllitlcaB 

Chagai 
da boçea 
Garganta 

etc. 

VENDE-SE 

í r u Primeiro de Harça i . 6 4 . 1 

•seoiNA u Dm. eanilo 

HPITAl FEOEIRl 
• m M u ai (ibarmaeiai • rirqfiriii 

JUDIC IAL 
Dos liens da massa f a l l i d a de F. J . P imen te l & C . , ( r ua da 

Estação , li 51) , cons t ando de seccos e mo l h ado s , ferra-

gens, a r m a r i n h o , g e n e r o s e s U s todos de p r ime i r a qua l i 

d ade , t i l do b o m e perfeito, e de move is e u tens í l i os para 

citsu c ommerc i a l 

S 

Grande sortimento, tanto naoionaea 
corno extraogelroB, a preço lera com-
petência. 

Em DGBBa casa n&o ha moveis usa-
do« (até 6) 

10-LARGO L)E P. BBNTO-IO 

C a s a T h o n e i 

. P a u l o R a i l w a y Company 

O I Ii ILO E'RO 

CHAVES LEAL 
Esrriptorio à rua île S llriilii, n Z>-ll 

I.ega mento tuet iitttdo p-ii k Ignos *ra. synd.cos liquMan'os da dit > 
ira i» , vendei á «iu publico lt litto. 

DosJe jà convida nos srs nego.dantCB. desta capi al o do interior i'o Es-
tidn, a Hprovel'a'ern a i pportunidado de fazer mtg llloas con p ae, , o o dis 
pendln de capital pequer.o. 

D E J A N E I R O ! ) E 1 8 0 6 

S e x t a - f e i r a 

A'S 11 H'lRAS EM PONTO 

«to qne tenho empregado em 
clinica elvil o elixir M. Morato, 
aio pelo «r 11. Cario«, com re 
ia vanteJnttB i eu ntqleetias sy-
an crônicas, robretudò "o rheti-
10 gottoso. 0 que aSlrmo r"b 
11 t u gran acadcmloo, e com o 
'tilo, rn for prédio. Dr. Joio 
we no dt Oliveira Bello. (Cam-

I'ee em P. Panln: 
'ElXOTO K6TBLLA * C. 

Pua a, Iicnto, a . t l 
(4«, 8»« dom.) 

Depoel flrlos em S. Paulo: 

Rareei & C., Largo t i Sé, 2. 

(£>• e dom. 

E l i x i r N I . M o r a t o 

E' o nnlco remedlo qne enra a mor-
nhóa, nma descoberta Indígena qae 
tronío o m»lor bem & humanidade 
qne «offre, o o í«pnri»tlvo mais ottíeay 
até hoje eonheofdó. 

Agentea em B. Paulo i 

PEIXOTO EST ELLA ft 0, 

Una de • . Bento, t l 
(4% 6* • dom ) 

Jxua da Estação, ri. 51 
principiando bem de?sa firma o Anuo Novo. Consta o ina 

gnilii.1 e en rtne STOCK, de: Em seccos e molhados 
HurrU «le sii|ierior toirciuhi) americano, ditos de banha, caixa de 

ma~>a de lumat-, ditas de mortadella, ditas com latas de: InrnLo de 
porco, paio portuguez, linguiça, carnes em conserva, legumes diver-
sos, entre os (|u ses pe l l l -p i t i s com manteiga, azeitonas, pickles de 
Chicago, pescada, atiurr, ostras, lagr.stas, vidros de: sal refinado, pic-
kles ,ie llatly, lalas u.- manteiga Portu e Uematjmj, ditas de farinha 
laclon do Nesllé, ligos, tarnaras, ameixas, rnarmellada de l.isbija, geléa 
le mariiiello, vidros cr.in IVuctas frsncezas em calda, latas de biscou 
los in^Yzes e nacionais, muços de palitos, kilos de pimenta, ditos de 
cravo da índia, «J.lr-s d.- canclla, sal solto, caixas do gomma «Gato» , 
ditas d velas d- p-so « A p o l l o . , dilaj <|e luxo, ditas do cebo, cai 
vas de sabáo eOlt ' i i i . ,», e de diversas outras qualidades, lalas de 
pliosplioios c de kerozeue, milheiros dií palha poitii(;iieza, e amarra 
dos emn vassoura -. Caixas de: vermouth francez e italiano, bilterape-
rilal, di'o Ilusão, fornet Itr.ine.i, viniios: Hordcarrx, l.ormont, Clan te-
•"liares Santos J tu: „ Chianti, lia sac (branco1 l>. Luiz, cognacs e 

cervejas de varias m ucas, branca c preta, genebras Koeliing e lloppe, 
iniselle, rhum ilali imi, dito da Jamaica, Champagne II. Tu:ol, diti.s de 
"'•''«> inaiuas, .mua d.- S -lier», e moitas caixas de liquido* diversos. 

Ijuartnlai d« v í . I í > vir; in de, divs'sis marcas, ditos de vinl.o branco 
l.isliôa , barris de iMiniinha, ditos d ' vinlti nacional, pipas do vinagre 

branco e tini», latas com azeite italiano, caixas com óleo de Iticino 
dúzias de vidros do extractos sortidos, tintas para escrever e ditas 
para marcar, pipas, quintos, décimos e garrafões vazios, saccos de 
aqiagem usados, ditos de algodão para sal e fardos de algodão. 

Km ferragens 

Rolos de arame, eiraada* de varias djmpnsõcs, barris com cravo» in-
glczes e paulistas, telhas de zinco, barris j e poivora «Diamante.., Imr-
ris e saccos de chumbo, grosso e fino, pacotes de espoletas, abrido-
res de lalas, maços c carreteis de cordas verdegaes, anzóes sortido», 
caixas de mercúrio, kilos de salamargo, ditos de (lôr de anil, uma bar 
rica do salitre, dúzias de lacas, com bainhas de pelle de cabra, bran-
cas c pretas, pacot«s de pontas do Paris, colheres de melai, dúzia de 
graxa «Llaniel», grosa de cordas para viola, pedras de "fogo, dukias de 
isqueiros, fardos de corda de linho, ditos de barbante em p.-ios « em 
novellos, machinas para arrolhar garrafas, dúzias de torneiras de esta 
nho, sacea rolhas, grosas de funis, canivetes, caldeirões de ferro esta-
nhado, Paçarolas, chaleiras, oito ternos de medida» para seccos, porcâo 
de balanças para 10, |ü e 20 kilos, lata» de coloniu e kilos de nesoa 
de ferro. ' p u i 

Eni armarinho 
Crosa de carreteis de linha de varias còres, quantidade de agulhas 

portuguezas, grosa de alfinetes, dúzia» de pentes para alizar dito» 
para casria, pacotes de dedaes, resma» de papel para carta« diios de 
papei» «l'Iorete» e «I» plomala», maços de enveloppe», dúzias de bara 
lhos ..(.rimaud.. n. caixas de Agua Florida p v»i i«js outro» artigos 
deste género. 

F i n m o v e i n o i i t <>n» IM« i i 

Armações, balcões, mostradores, escrivaninhas, objectos de escrinto 
rio, cadenas, vario» uUmilios c um magnifico cofre de ferro á 
de fogo. prova 

A o l e i l á o , p o i s , 

P I L O Z i S i l L O I Z B O r 

Chaves Lea l 
N o d i a 3 d e j a n e i r o d e 9 6 

S e x t a - f e l r « 

Cassas com salpicos 
C A S S A S VST\D\S 

Re la rão do m o v m.snto desta es t r t da no d ia tH do corrente 

S a l l l O a 

Í Í U 

Cassas brancas em cortes para vesti-
dos de senhoras 

Koram carregados no armazém 
Ci ram forneci 'os cáeo 

iPera-n carri g'.4cs no cà^B 
;Ficaram vaflra 
Porarn lovad(.e depois de 3.'.i para o cáea 

/Kfcram visl s no Desvio, á difpoeiçAo do rà9a 
Forais dfBearr,g.dos no armazém, eom café 
K'tr8ran H.700 eaivas de café. 

B i '1 ' i ' . i F ra n roí r idas 85 viagens, representando á subi-
da de 

^Forem cíesciilegados, com vários goneros 
P - i r y Foram rarregaioe, Idem 

' I;i'Fcarre(rn-'i s mu lerha, tljoloo etc. 

I ' . M l i o 

U ihet.s vi.adidoB paja ilma 
» > > » 

1 » > » balxo 

N A 

Ko vagOos 
m » 
120 » 

I 
47 . 
•26 » 

133 > 

325 vehlcnlos 

R8 vagöee 
95 » 
6J > 

m de 1> 
5 6 de 8» 
tili de I» 
17f> de V» 

166 vagfiM 
Utl > 

R u a Direi ta , n. 11 

H e n r i q u e B a m b e r g & G . 

fflOLETïâi 
O U R A < 

X A R C ? E r " 
Bom ezito vorifícadu por 16 annua do uajiorieaciaa noa llospitaaa de Paris 

l'EI.A C L ft A l'B 
Mlp{lep»la-MlyHteria 

Chorea 
U y »te rtt-iùjt Hernia 

3iote»tiaM elt» C'ercbr» 
e do Knpinhn^ 

Itiabete iimhiioiraelo 
Dm Folbita aaito luportuti • dlrlfita |rit;lunenti i ptcni qit o pedir 

H E N R Y M U R E em PONT-SAINT-ÍSPRIT (F«A«ç»). 

t ' o iH ' i i I h í I c h , t'ertigenê 
< .Wn e u HerrDMHH 

ICi iarar/ ircrna, 'iontvirem 
ConyeHtõvH cerehreien 

i tlHOtHHia 
Nperm ti torrhéa 

VMNLIK KV 'Im.*:- A... 1'Hl.sOlá'A Ks eUAhMAe.AS K Jà L 'iAKli a 

. l i i n d l n l i y !S 0 I B m * " ' ^ f ? e s !' 'Í"1'* £ 8 u l i s t » 
' (For. m re . bldo» da linha Ptuii ta 

M s e g u b a fi« m o l é s t i a s SECRETAS I 

Medalha d* Prata na Exposição Unirorsal do Barcelona im 1888 
Medalha de Ouro, Paris, U85. — D.plouia de Honra, Paris, 1886 I 

P I I ^ T J I J I A S 
e IniccrfrSo i^e 

A. tm^rr,..** 

D 0 P 0 Ú T 0 3 FOORWIER 

B L E H N Õ 3 Í Í H A G I A 8 

S P E R M A T J R R K É A S , C Y S T I T E 8 1 
U R E T H R I T E S , C O R R I M E N T O S 

Kstas enfermidades, rutuiUca ou antigas, curam-se radicalmente I 
em ulgiiri» i l i u , eu segredo, sem regimen nem tisanas, e sen 
cant'."' nein perturbar os orgi s digestivos. 

JlxíJu ü obr cudi\ jiil In ' 1*0 c da CAijra, » b r * oada 1 iPal I 
a a^Bignitturn C w ^ i w A ^ 

P A U I S , 2 2 , Prjtsa dft Mftdolo ins , 2 2 , 7 A S Z S 

R O C H A L E I T E 

D e 3 p a c h % a t s g a n i d i À l f a a d s g « d l S . P t a l o 

ío .amsa-se de todoB os mliteres de tua nroflss&o, dando DromDIo 
andamento aos negocio» que lbea (orem oonflado» e peia commlaiào ou« 
secoiv-nclon r. . q 

Para lnformaçõei, à r m d» S. Bento, 45, casa dos sri. P lr i i A O. 

S. PAULO 

T H E A T R O Ö , J O f c > É 

KMPRKZA MILONE 

C o m p a n h i a d e ó p e r a l y r i c a i t a l i a n a 

JE)iE FRff ia iTAS ÎJRli'irCJ 
D l r e c t ' A o a r t l B l l c n <le U . H A K ü O K E 

Maestro director da orchectra—R. BONICIOLLI 

H o j e , D o m i n g o , 2 9 i o d e s i m b r o , H o j e 

loMgincilo dos es|!fcUcB!os popeliros a preços reduzidos 

4 V I A O - A empresa Ifrcttas Brito ih 0 . , desejando terner os CCUB ffpO' 
otaoulos arce«|ivela a todas aa cIbrsi-h menos absstadap, re-olvcu rea'i 
aar aos d o m l n g o a espeetaenles a preçoa redozldus, comtçando o pri-
meiro hoje, domingo. 'j9 do corrente, cantando se o 2° e aeto da opera 

G I O C O N D A 

A •« I I e m | i o n t o 

I H H 

A' m DA ESTAÇÃO ff . 51 

HOTEL FREITAS 
F f t E I T A S - H Q U S E 

C u « « « <1 <• p e i i t n o d « p r l i i i e l r n t r d e u i . i > » r » O m l 
I I a « ( ' « • n a i i i c l i p » , p e r f o « l o » 1» 
l ) o i i « l » «1. H K ü í f l » p u r a Im«>P<" o - |>«>».lo* «|.. , | ( l 

Li-RGO DA I APA, 92 
RIO DB JARBIKü »H *t«fti l , t 

em quo tomam parte aa aras. Zuccbl Perri<no, C. Sartori, Parmlgg 
os tr i . Sigai il. Arcangell, Ri toll ctc. 

Terminará o etpectaenlo c m a opor* im nm acto, de Ma cagai: 

anl c 

rm qne tinem pvtp f-P «TM. 
u il l ' " ' 

— , . „ . li, PrlpBtnl, C. Eartnil, Parmlgglinl o (» 
«ri. Hlgaldl, Arcangell (te. 

Grande corpo de rt n s e ("( I pü f ,—Lt l t i t b HtitiC'tinterne, " L u z ele-
ctrica.—Brfr.nlti teve». 

Todo I nattilf.l da Ctr j r t He t prtpilrdade da ( mprcíB Fnltae Brito 4 C. 
As i n c c l m í i i tB« rc I i l t i í r i »t( te ni lcdla do tia doi>fiilarulo." 
Oi- tili«t<I i i l i n - n « Mtre, | (r <>|• tipi f t u i , kl* ís 6 horas da 

t»rdr, f i <fcil|l()'i (t IkhJt J' fi. ií.ilo, i rva 16 dt Novimbio, o de 
pol», na bllltltrle (< tlra'rc. 

r i e f t ) « I 
Tain I Hf,00 
Ki tiadea para carrarotca. d»W 0 
Ckdtlrai I otiiftadí.« . , IfoOO 
I'ollu KB 61000 
l'an »rt tc» re »• 9(4000 
( i n t . I Otis £t 1» e 8« otdatn 301000 

l 'en It i t « c»f(ct»ttil(.f btvcié tonds para taéss M Unhas. 

THEATRO APOLLO 
lUPREZA FEBHANDE», PINTO & a 

C O M P A N H I A S O U Z A B A S T O S 

S o T h e i t f o d a T r i n d a d o , d o L l t b f e 

HOJE DOMINGO. 29 HOJE 
EXTRAORDINARIA NOVIDADE 

A opereta «lo maior aiicceaao no mundo latelro t 
I 

(irande triumpho obtido por esta Companhia em 
Lisbôa e Hio de Janeiro 

A ultima lepreeontaoío da lindl°itma opereta em t m í n , 
Q fivaile Lobato e Acácio Antnnea, musica de VIolor Boger: 

1 
Jl 

PERSONAGENS 

Clarlnha, Palmyra Basto»: Berenice, Aurélia dos Santos; Nlctotte, 
pbanla; Octavla, Clsndins: Pipelet, Aurcil», í:eftnr»lrs, SctrptraU; Prejses* 
Q( noveva; outra freguesa. Cbrlatl^i; Vivarei, Portafal; Olbsrd, Joaqala Sil-
va; Mlchonnet, Alfrede Carvalho; Brnolt, Oomet; o nsjor, Conde; o *ímob-
de, Lerr j . ''opino, Kdosrdo de Pouss; Pelrcan, Amsdo; guarda, B«aedy. 

Rcservlstae, camponesee etc. 

Principia ás 8 1(2 horas e m p o n t o 

A m a n h A , »<»—Prlnjdra tepreitntaçâo d» celebre revisto s « f m I m 
e 17 qnsdros, 

TIM TIM FIM DE SÉCULOS 
DefoU So espectoeolo hareri bonds f i t M m M 
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SAQUES SOBRE PORTUGAL 
NAZARETH, VELASCO & C.—RUA DE S. BENTO, N. 33-B 

S a c c a m sobre o B a n c o C o m m e r c i a l d e L i s b ô a 

I-. 

Abrantes 
Agueda 
Alandroal 
Albergaria a Velha. . 
Alcobaça 
Aleiuquor 
Alfandega da Pé. . . 
Alijó 
Aljeaur 
Aljustrel 
Almeida 
Almeirim 
Almodovar . . . . 
Alter de CUo . . . 
Alvorge 
Amarante 
Amares 
Anadia 
Ançft 
Arco de Banlho. . . 
Arco* de Valle de Ves. 
Arganil 
Armamar 
Arouca 
Arrayollos . . . . 
Arronches . . . . 
Aveiro 
Avellar . . . . . 
Avia 
Alcácer do Sal . . . 
Arruda doa Vinhos. . 
Balão 
Barca d'AIva. . . . 
Baroellos 
Barquinha . . . . 
Batalha 
Boja 
Belmonte. . . . . 
BOiho 
Borba. 
Boticas 
Braga. . . . . . . 
Bragança 
Bustos 
Cabeceiras de Basto . 
Cadaval 
Cadima . ' . . . . 
Caldas da Bainha . . 
Caldas dasTaypas . . 
Caldas d« Vliella . . 
Caminha. . . . . 
Campo Maior. . . . 
Carina* de Senhorim . 
Cantanhede . . . . 
Carrazeda d'Anclãoa . 
Carrazedo de Montenegro 
Carregal do Sal . . . 
Castello Branco. . . 
Castello de Paiva . . 
Castello do Vide. . . 
Caa tendo. . . . . 
Castro Doire. . . . 

Cia 
C«lorIca*da Beira . . 
Celorico de Basto . . 
Certt. . . . . 
Chaves . . . . . 
Cintra. . . . . . 
CocojRos 

Coimbra . ; . . . 
CodMxa a Nova . . 
Constancia . . . . 
Cortiço da Borra . . 
CoTÜh» . . . . . 
Crato, % . . . . 
Cuba. . , • • • 
Cezlmbra. 
Cartaxo . 
Elvas. . 
Ericeira . 
EjoalhSo. 
Espinhal, • • • 
Hapiabs . . . . • 
Esposende . . . . 

Estarreja 
Estremoz 
Évora 
Pfito 
F&d 4 • j • • • 
Paro . T / • ' • 
Febres . : t • • 
Feira. . . . 7 j 
Felgueiras . . . . 
Ferreira do Zesere. 
Figueira da Foz. . . 
Figueiró dos Vinhos 
Fornos d'Atgodrcs . . 
Froixo d'Bspada & Cinta 

Fronteira 
Ferreira do Alemte]o . 
QatOea 
Góes 
Golleg» 
Gouvêa 
Grândola 
Guarda 
Guimarães . . . . 
ldanha a Nova . . . 
Ílhavo. . . . . . 
Lago«, j . . . . 
LagOa 
Lamego 
Leiria 
Lixa 
Loulé 
Lousã 
Louzada 
Macedo de Cavalleiros. 
Mangualde . . . . 
Maroo da Canaveses 
Marinha Grande. . . 
Mealhada 
Melgaço 
Mértola 
Mexilhoeira . . . . 
Mezfto Frio . . . . 

I* 

\ 

3 3 — 

TÔNICO 

ANALEPTICO 

RECONSTITUINTE 

O Tónico 
maia inarfico qua deremI 

o u a n c o u o m m e r c i a i cae L i s n o a e seus 
respondentes nas seguintes localidades: 

Luiz Pinto da Rocha 
Manoel Kodrlgues Cosmo 

cor-

Visconde do Tramagal 
Bento do Sousa Carneiro 
Joaquim Diogo Morto 
Manoel de Oliveira Campos & Filho 
Emygdlo da Silva Ferreira 
Joaquim Pereira do Mello 
Julio Mancol Pereira 
Antonio Ernesto do Magalhães 
José Podro do Mendonça 
Francisco do P. Ingloz d'Olirelra 
MIgUOl AngUStO Proença 
üonçulvrB & Brito 
.lofló Jacintho 
Raphael Augusto Dona 
José Antonio Lopoa 
Joãn Eleuterlo da Silva & Sobrinho 
José Joaquim da Si va Menozos 
Julio C. Ferreira Duarte 
Francisco da Cunha c Silva 
João Pereira da Cunha Bastos 
Jorge Pereira & C. 
Travassos & Vinagro 
Acácio Borges Ferrolra Pinto da Silveira 
João (1'Oliveira o Cunha 
Joaquim Lourenço da Silva Carvalho 
Augusto Cesar da Cunha Moraes 
Antonio Pereira Junior, suceessoroa 
Ignacio Mathlas Alvos do Campoa Moura 
João Marques SorrSo 
Abel Augnsto da Costa Amaral (dr.) 
Antonio Eplphanlo Rodrigues 
Rodrigo Teixeira Pinto 
Josó da Encaruaçãj Corrôa 
Banco tie Barcellos 
Josó Gonçalves da Costa 
Manool J. Mondos Costa 
Manool Joaquim do Sousa Tavares 
Joaquim Gullhermo da Cunha Pignatelll 
Migueis & Estrella 
Luiz Lopes da Trindado 
Anselmo Josó Martins 
João Podro Soares 

Marcollino Saldanha Lopes dos Santos 
J. D Sereno & FIlhoB 
Francisco do Moura Coutinho Basto 
Correia A C. 
Antonio Josó d'Alraelda 
Antunes & Irmão 
Francisco Josó da Costa o Silva 
Josó Pinto do Souza Castro 
Domingos Josó Pereira 
Moiras, Irmãos 
Joaquim Adelino Marques & Filhos 
Gregorio Gomes Lopes 
Antonio Augoeto Barroiraa 
Silvano Josó Borges 
Antonio Maria d'Almelda o Silva 
José Guilherme Morão 
Alfrodo Augnsto Rlboiro 
Francisco Antonio Mimoso 
Josó Bornardino a'Almeida 
Julio d'Almoida Baptista 
Josó Joaquim Borges 
Antonio Augusto Corrói ila silva Cardoso 
Antonio Josó Lopes Magalhães Barrosa 
Maximo Pires Frauco 
Banco de Chaves 
Jorge Antonio d'Ollvelra 
Manoel Josó da Costa Freita3 
Josó Tavures da Costa, successor 
Antonio Simões Barrk-o 
Maximo A. da Natlvidado 
José Joaquim Borges 
Banco da Covilhã 
Francisco Maria Panasco 
Viuva de Francisco Quintanilha 
Bxplista Irrrão & C. 
Joaquim Dias 
Manoel dos Santos Lopos 
Francisco Duarto Franco 
Josó Antonio Bordallo Velho 
Antonio das NeveB Loureiro 
Manool Fernandes Passos 
Manoel José Gonçalves Villas Bõas 
Vasco MarqueB Valento 
José Maria Sedas 
Banco Eborense 
Oliveira & Fornandes 
João Evangelista da Silva 
Senhora Luna Sequorra 
Paulino Josó Frota & C. 
Antonio Bornardo Coimbra 
Bernardino José da Cunha 
Godinho A Irmão 
Bernardo Augusto Lopos & C. 
Mano""1 Mendes do Abreu 
João da Abreu & Filho 

Eugcnio Guorra T«borda 
Antonio Victorino BugJ'"0 . 
Jacintho Maria Fialho & Filho 
Joaquim Gomes Ferrolra 
Antonio Luiz Neves 
Josó Antonio Gameiro 
Antonio Rodrigues Frade 
Jacintho Maria Rodrigues Pablo 
Joaó Joaquim Rodrigues 
Manoel Pinheiro Guimarães 
José Augnsto Pretto 
Joaquim Marques Machado 
José Miguol Glmenos 
Luis Bordas y Marlmon, em Pcrtimã > 
Menezes & Fonseca 
Manoel Joaquim Henriques 
José da Silva Cunha & Irmãos 
Manool Rodrigues Corrêa 
Luiz G. Vianna de Lemos 
Adrião Joaquim Lopo« do Sonsa Gonçalvos 
Alexandre José Nunes 
José Cabral 

Manoel Barros d'Agular 
Gervásio da Silva Netto 
Augusto Ferreira Brandão 
Dr. Antonio Joaquim Durftes 
Bartholomou José Pereira 
A. J. Judice & Irmãos 
Manoel Lima Rebello 

MidOes 
Mira 
Miranda do Corvo Manool Pereira Batalhão 
Miranda do Douro Auguito Cesar Dias 
Miran.ii l a 

Novo . 
o Velho . 

Mngarioi.ro . . 
Mogofrcs. . . . 
Moimonta da Bolra. 
Mondim do Pasto . 
.Monchique . . . 
Moncorvo. 
M nsão . . . . 
Monta Irgit: 
Montemor 
Yont< nior 
Mortagun. 
Moura . . . . 
Murça . . . . 
Miu-ão . . . . 

N za 
Nollas 
Odemira . . . . 
Olhão. . . . 
Oliveira d'Azomols . 
Oliveira do liairro . 
O iveira do Hospital 
Ourique . . . . 
Oiitil 
Ovar 
Prrdelhns. . . . 
Paredes de Coura 

Viuva do João Baptista do A. Leite 4 Filhos 
Francisco José Bortholo 
Antonio Seabra d'Almoida 
Francisco Dias da Silva Chanesco 
Antoi lo Josó Alves do Carvalho 
José Sebastião 
Johquim Antonio da Silva 
Francisco Josó da Cunha Guimarães 
Antonio Julio de Moraes Caldas 
Doiuiugos Josó Marques d'Agular 
João Antonio Rod-lgues. successor 
Ji só Manoel Poroira 
I). C. Nogueira da Matta 
Domingos Augusto da Silva 
João Antonio de Cai valho 
Joaquim da Cruz Miguens 
Gonçalves Costa 4 IrmíU 
João Maria Corria Barbosa 
Viuva M. C. Santos Mendonça 
Antonio Josó da Silva (iiilmarãos 
João Baptista d'Oliveira 
Ailhur do I ina Ferrão 
José Jacintho, em Almodovar 
Mnthlsa Marques Gonçalvos 
Joaquim Pereira da Silva 
Antonio Valente d'Almelda & 
Manoel Antonio Barbosa Filho 

Pxlrrgão Giando Augusto Thomaz Barreto 
Penacova. 
Penafiel 

Luiz Antonio Guedes 
Victorino da Silva Alvos Nunes & C. 

Pouamucôr Joaquim Antonio Rodrigues o Silva 
Pocegueiro (Sover do Vouga). . Antonio Martins da Silva 
Ponolla Josó Maria UouvOa 
Penleho Josó Ma'ia Monteiro 
Pinhol Josó Antonio dos Santcs 4 C. 
Pocarlça 
Poiares (Santo André do) 
Pombal 

João Ferreira da Uiva 
Josó Honrlquo Simões 
Josó Luiz da Cunha 4 Irmão 

Ponto da Barca Manoel Luiz Fernandes da Recha 
Ponto do Lima . 
Ponto do Sór 
Portalegre 

Manoel Gomos Cardoso 
Francisco Pereira Cardoso 
Antonio Antunes Esperança 

Portol Alexandro Josó Dias do Carvalho 
Porto Manoel Pereira Penna 4 C. 
Povoa do Lanhoso D. J. Ferreira Guimarães 
Povoa do Varzim lesó Ferreira do Vallo 
Proença a Nova Viuva do Josó Lnlz da Silva 
Redondo A. Germano da Fonseca Santos 
Reguengos Beltran & Sobrinho 
Rezende Antonio Corria Júnior 
Ribeira do Pona Si uza 4 Filho 
Rio Maior , . . Rauhael José da Costa 
Regoa. . . . . . . J . . Jtão Alves Barreto 
Sabugal Arthur Lucas Ginçalvos 
Santa Comba Dão Jeeó Loprs Corrôa 
Santarém. 
Santo Thyrso . . . . 
S. Cosmado. . . . . 
S. deão d i Pw-quo'ra . 
S. Joã • d'Ar«laa . . 
S. Pedro do Sul . . 
S. Thlago do Cacem . 
Sarzedas 
Sattam 
Serpa 
Setúbal 
Silves 
Sines 
Sinfães 
Sobrado do Paiva . . 
8obroira Formosa . . 
Souro 
fiouz »1 
Taboa 
Taboaço 
Tarouca 
Tavira 
Tentúgal 
Thomar 
Tocha 
Tondclla 
Torres Novas . . . . 
Torres Vedras . . . . 
Tirtozendo 
Trancoso 
Vagos 
Valença 
Valle l assos. . . . 
Vallongo 
Vianna do Castello. . 
Villa da Pua . 
Villa do Ilei 
Villa do Bispo . . . . 
Villa de Ccndo . . . 
Viila Flór . . . . 
Villa Franca do Xira . 
Vil a Nova do Cerveira , 
Villa Nova do Famalicão . 
Villa Nova do FiecOa . 
Villa Nova d'Ourem . 
Villa Nova do Portimão 
Villa Pouca d'Agniar . 
Villa Real . . . , 
Villa Real do Santo Antonio , 

Josó Severino Soares 
José Carloa do 84 Teixeira 
J< aquim Augusto do Queiroz 
Jofó Augusto do Madureira Leal 
Alfredo Corrôa da Silva Carvalho 
Antonio Corrêa do Paiva 
Ezequiel de Soveral Rodrigues 
Francisco Rodrigues de Azevedo 
Antonio da Silva Laires 
M. D. Ferreiia d'Almelda 
J. Nascimento e Oliveira 
MHnool Luiz Martins 
Klyaen Antonio Marrciros 
Izidro 1'ioto Cardoso do Menezes 
Alfredo Augusto Ribeiro 
Mattos 4 Irmão 
Domingos Mendes Mathias 
João do Sousa 
Antonio Joaquim Estovos 
João BaptMa Ribeiro 
Joíó do Mello Nogoeira 
João Rosado, successores 
Manool Rodrlgui s Pontes 
Francisco Pereira da Silva Sardo 
Manoel Gonçalves Salvador 
Antonio da Silva 

Kayícundo Cotrim do Sousn 4 Filho 
Joaqnlni Pedro Marques 
Antonio Joaquim Barata de Mattos 
Adili.uo Ant' nio Moutinho do Andrade 
HugPliio Ft rrelra da Encarnação 
Lelle Ribeiro 

Jofquim Joeé Fernandes Guimarães 
Antonio Fernandes Adão 
Banco Ihrcantil dc Vianna 
F. Cabral Paes & Filhos 
João Henriques Noves 
Josó Cardoso 
Manoel do Froltas Craveiro 
Balthazar Corria do Moraes 
Joeó Lucio Baptista 
João Lucas da CoBta 
Ai tonio Josó Corrêa do Rousa 
Francisco Antonio Ferreira 
Sotoro Calo da Silva Noves 
Luiz Bordas y Marimon 
João Job4

 do Souza Moraes 
Albano Hduardo ila Costa Lobo 
Scbast ão Ramirez 

Villa Vordo Josó Joaquim Peixoto 
Villa Viçosa Antonio Silveira 
Vimioso Antonio Alves Coelho 
Vinhaos 
VIzou. . 
Vouzolla . 
Veiros. . 
Vianna do 
Vieira. . 

Alomtejo 

Mídeiiu—Funchal . . . . 
Tkbceiba—Angra do Heroiemo 
Faval—Horta 
S. Miuoel—Ponta Delgada . 

Loanda 

. Fuinandes & Irmão 

. Luiz Pereira do Vallo & 

. Barão da Costeira 

. Fra iolBCO XiVli-r Frsnco 

. FraueiEOi Nobre do Gnstrão 

. Manoel Josqolm Fernandes 

I M I 

. Luiz da Rocha Machado 

. João Carlos da Silva 

. Thomaz Pereira da Silva 

. Clemente Joaquim da Costa 
A F R I C A . 

. Gonçalves Machado 4 C. 

Filho 

N A Z A R E T H , V E L A S C O & C . 
3 3 

S . P A U L O 
I2i jan.\ 

dom. J 

COMCANIIIA 

TONJCO SE CAMACAN 
I » « 

Augusto Graça 
K' o unleo legitimo e o quo não for 

desto fabricante terá Oonsldi rario fal- . 
sitleado o io rccusarão a verdel-o os 
oommerclantes eonsfnoiosos. Não fare T3 r< o e í l 0 1 
moa protestos pela Imprensa como pro- XjIOVCI J j I ilolicH U 
pagauda per ser esto o tidos os mouo linha do sdl 
preparados por domais conhrcldos o 4 
venda no deposito em S. Paulo. 

DBOOABIA 
BARUEL & COMP. 

R u a D i r e i t a , 2 
(até 6)__ 

LEITE VIRGINAL 
E' eSlcacisuim» pura o com-

pleto dosappareclmrnto dns 
Bardas, psnniiB, manchas do 
roEto etc. Amai fa também a 
pelle, tornando-a llíaolmprl 
mlndo-lho o brilho peculiar 
da mocidade; vende se A ma 
Primeiro do Março, n. 01 B, 
Pharmacia de Rebello 4 Gran-
jo, Rio do Janeiro. 

Em S. Paulo, em casa dos 
ara I t i i r u e i «SC C . , lar 
go da Só. 2. 

(quint, o dom.) 

VIAGEM EXTRAORDINARIA 
O PAQUBTE 

IETEORO 

tmprefrr o* 
Connhictntei.f ptiion 

Mui, U Uulbtrtt, 
li Critnçê < dibi» • II 

Pnr iu 
frion dt Ctnilitulilo. 
O VINHO Dt VlAL 6 a A«sodç8o feliz ilos Medicamentos mais activo*. Mra 

ceinüalwrT Amjmte, a Mlorose, « íuilc«, a Byspepsia. ta Oaitralglas ou OasírlUs, nSarrl2to atônica a Maio critica, a Frouxidão gorai, as lonçasfionvalasccnclas,««. 
auiamimmuun. '^d 0 8 i l u e i ie8 eaUdoa <le Laniíuidoz.ao Kmrnaírecimento, do to nervôno «ô» auaea o» temperamento» ilo hoje estóo ralalmenlo 

° JHHarfnaciá J. MAI„ rua rfe llourbon. t*. """—PAES PIIARMAOlAg 

COM QUINA 
SUMO OE CARNE 
PHOSPHATOneCAL 

Comporto 
com 

Substancias neeatlirlai 
e Indispensáveis na 

hrmatjío a no 
desenvolvimento da Çarna 
muscular a doa íystimai 

nervosos e ossosos. 

r̂oĝ jjrranrarp 

Norddeutscher Lloyd, Bremen 

Société Génér»Ie de Transports Mir i t i-
mes à npe i r 

O VAPOR 

Provence 
esperado om Santcs até o dia 8 do 
mez do jtnolro, sahlrà, depois da in-
dispensável demora, para 

RIO DE JANEIRO, BAHIA 
Marselha 

Barcelona 
Génova 

e Nápoles 
A Companhia forneoe oonducçào rratulta para bordo aos passageiros ao terceira classe e auus Dâatçena. 

Agontos: 

KARL VALAIS & COMP. 
A. I * u u l o - R u a Josó Bonifacio, 12-b 
S a n t O H — R n a 16 do Novembro, 17 
R i o « l o J a n e i r o - R u a da Al-
fandega, 33. 

: osperado em Santos no dia 38 do cor 
tento, sahlrà, dopois il> indlapeusavel 

I demora, para 
I g u a p é 

l>ii r a n i i g i i ú 
A n t i t i i l i n i 

H . F i - u n o l a c o 
U e a t c i - r o 

I t i o » r n i K l o 
U o n t e v l d p o 

Recebo carga o passsgolros. 
Trata-se na ogcncla, oom 

J . F. S o a r e s 
m XAVIER D\ SILVEIRA, N. 70 

Oa conheclmcntes psta cardas nó 
sorão recebido? ató A vesperu iía es-

| lilda do paquete. 

; Eita agencia faa publico, pura eo-
i nhecliuento doa interessados, qno ea 
j roclamaçOia por avarias ou falua do-
' vom ser apresentadas por etciipto n 
esta agencia, dentro do praso dn D dias 
contados daquello rm que terminar a 
doacarga do refpectlvo paqueto (clau-
sula 13». doB eonhooimentos da Com-
panhia). Tormlnado esto prazo, ne-
nhuma reclamação ccrá attendida. 

Pltill StttC! T̂î llOD Cfl'piDJ 

SAHIDAS PARA A EUROPA 

O PAUOETK ÍNQLEZ 

SHJ, SAVILL & ALBION COMPANY 
(LIMITED) 

V a p o r e n <lo \ I » l n l l e u l 
d e N o v n Í K e i n n d i i i 

O PAQDBTE 

I O N I C 
Sahlrã do Rio do Janeiro para 

L o n d r e s 
no dia 3 do janeiro proximo, com 
escalas por 

X o u e r l I T e o r l y m i i u t l i 

Entoa vaporca tão Buper'oroa a 
todo respeito o tóm todos rs com-
modes para o conforto de passaiç̂ -lro, 

Para passsgora o outraa informa-
çflea com oa agentes : 

Wilson, S o n s & C,, Limited 
Rua do Rosario, i:t 

3 . I P & J f l H L Í » 

íifliliirg SQdJtraerikaoiseho Dunpfschií-

fahrts—Gesei isehaft 

H n h l d a s d e v a p o r e s 

PARA O 
RIO 

BAHIA 
LISBOA e 

HAMBURQO 
OS VAP0BE8 

Rnniluha Cacilia A. Blrcb, i>blit 
b a r n y n a , j de j,neir0 j» •vm 

Por to A legre X'XùX'; 
8 dp Janeiro do 181B, 
Buenos -A i r e s Ä T ; 
10 do janeiro do IBWI. 

Bo. 
do, Mliirá o 

Esperado do Klo da 1 rata, h > dia 8 
de Janeiro, Bahir&, du Rio do Jauetro, 
para 
LlabAii 

V I « « 
l . ! » P ü t l f i » , (Ln P.onhelle) 

e l.ívnrpool 
depois da Indlspiaaavol doraois. 

Estes VBpores tociirão do ora om 
doanto no porto do l a palice (La Ro-
chelle), om logar de houdéob. 

Preços das paospgens para Lisboa : 
1». clasao. £ üil o £ 25. 
» » Idu o volta, £ 33 o 37.10.0 
8*. dita, !4n$000. 

Para Liverpool: 
1.« ciasse, £ 3i o £, 30. 
1». Ida o volta, £ 36 e £ 45. 
3« dita, £ 9, 

Passsgoni para Parla, £ . SA.H O e 
£ 80. 

Esto paquete não recebo pv.eogi.-t-
ros do classe. 

Vinho de mep», foraeoldo grteris c-o» 
passageiros de todiu u> clasíos 

Os paquetes desta linha sîo llluml 
nades a luz eloctrioa. 

Ptr» pussa î-n? e mais In'RrmeçOn, 
oom oa f -ontps 

W i l s o n , SOM & C„ Limiit d 
RDA DO ROSARIO. IP 

L f t W E L O C E 

Nawigazione Italiana 

O PAQUETE 

Todos oa vapores desta Companhl« 
sfto lilumlnados a lua eleotrica, 

Todos estes paqnetos levam passa-
rolros para as libas do« Açôree, Ma-
deira ele. 

O prego de passagens de 8.* classe 
para Llsbôa, lnolulndo vinho de mesa, 
a de i4o|UÓ0. 

Para paasaxei s, trata-se oom 

J. FLACH 
18 -Kt'A DH B. BBNTO—18 

M. PhiiIM 

COM MANDANTE nUBLANUII 
Partirá do Sai tos no :ila 8 do janeiro, 

para 

Génova e tapeies 
tocando no a v i o d e « I n u o l r o . 

A Companhia forneoe oonduoção 
gratuita para bordo aos srs. paasagol-

Aooeltan<-so pasfag(>lros para Marse-
lha o Barcoliona, com baldeação em 
Génova. 

Torcelra olatio, Ti-a. } « . 

Na agencia vendem-so bllhotes dl-
reotos o coraulatlvou para as prlnci-
paes cidades da Europa, eomo Roma, 
Mllao,(Paris,;Vlenna, Berlim, Londres, 
etc. 

Para passagens e mala Informações, 
tnta-se oom os agentes: 

Schmid & T r o s t 
8. PACLO —Kui do Commeroio, 17, 
BASTOS-Ba > Santo Antonio, f 2. 

G R A F B I U M i l R t - K 

SAHIDAS PAHA A EUROPA 
I M d e J a n e i r o d e I S O « 
a o » » • » 
I t s > f e v p r e l r o > 

EMPREZA Di M? PAULO 

0 PAQUETE 

I o d a « m q u l n t a s - f é l r a i d e M a n t o « p a r a o R i o 

' Beoeba passegelros, encommendas, valores e cargas 

X&. Buarque de Macedo & C. 
BUA M 8. SINTO, 69 

D41", e 8» 

O MAGNIFICO PAQDBTE ALLEMÃO 

H A B S B U H G 
lllumlnado a lo» eUptrlus. cpm medloo, orlada, barbeiro e todas as aocommo-

daçOes para pasBagelk-os aa 1» claoso a bordo, sablrà no dia 80 do 
dewrobro, áa a hora» da tarde, para 

Rio de .lancil'O 
Rabia 

(* ernambuco 
L I s b A n 

A nluerpla 
e B r e m e n 

Os preço« dás pasaageiu do 8« clasao Incluem vlnbo de mesa. 
A agencia dá bilhete« p ra a America do Norte, Aala o Anstralia. 

Para passagens, frete« e mais Informações, trata-ae com o» agentes 

jglBBlVTCSB, BULOW l D. 
1—RUA JOSÉ RICARDO—1 

Santo« 

La Ligure 

I'•!><> 11 
d e J a i 
| ' i n i - l r o 

kiielro 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
S, r,OTT<%RQO, ||« SwntQH, « M d« 

4 T T I V I T A ' , d e H « n t o « , (dIreoUniento) « W 

O PAQUETE 

R A G G I O 
Bahlrã de Santos no dia 81 do çorrento, e do Rio, uo dia -i de laoeiro, 

oom destinos aos portos de 

G é n o v a e W a p o l e s 

Proço da« passagens de 8« cIssm i 

R s . 55SOOO 
Tomando passageiros para Kanslba t Barcellona, com trasbordo am 

OKNOVA, ao preço da 

R s . 7 0 9 0 0 0 

JlgenlM 
M. I * a u l o — J o S o Brlooola ft Gatti, RCA 1S DE NOVEUBBO, 30, 
M a n t o » - A. Florit» ft 0., rna Santo Antonio, 48. 
I|U» d e J a n e i r o - A . PbrtU 4 0,, rq» Prlmislroda Mtiço, 87, 

LA V E L 0 C E 
NAVIGAZ[ONE ITALIANA 

0 PAQUETE 

SDS4BI0 
COMMANOANTK (1UI80LFI 

Partirá do SautoB, no dia 10 do Ja-
neiro, para 

Gcnova e 
Nápoles 

Tocando no R b » « l o . l u n e l r o . 

A Companhia forne-o eonducçSo 
gratalta pura bordo aos sra passsgel 
ros. 

Accnitam se paiaagolroa para Mar-
a. lha o Barcellona, com baldeação cm 
Üer.ova. 8* classe, fro. 7U. 

Na i g«ncU v.indeni-?o bllheton dl-
reoioi o cumula'lvos para a* princi-
paea ' iiíado? d i Enropa, como Iti ma, 
Milão l atis, Vionna, Barllm, Londres, 
eto. 

Faiiipa'!- -.,. íafornwçSas, 
trata-ae cmv. o i g , t<M : 

S c h m i d t a T r o s t 

8 PAULO -Uua do CoiumviClOt 17 
SANTOS—Rua Santo Antonio, n. 62. 

MALA REAL INGLEZA 

8AU1UAS PArvA A KDROPA 

M A G D A L E N A 
em 1° do janeiro dc 1KUU. 

D R N U B E 
om 15 do januiio do 18U0. 

T H A M E S 
cm 39 do Jaucuo do 1HU0. 

lie Sunton 
TACUS 

em 17 do Janeiro do 18.«8. 

SAIIIDAS PARA O RIO IJA PRATA 
l » u I t i o 

B A N & 3 B E 
e u 81 do dezembro. 

T H A M E S 
e.u 16 de janeiro do lrsli6. 

N. U. Koooboiu-so |>auangciros com 
d stino n 

pura tedos os vuporcs do carreira, aa 
h ndo do « le - I n n n l r o . 

Para parsagens o mais Informações, 
c.im a ü o m p n n l i l n l a i p t o n , 
ruade 8. Bonto, 41, S. Paulo, o, no Rio 
c-'m o nuperiuiendont" < í . « % n 
c e r w w . raa 1.» do Março, 73. 

I M Générale de Tr&ihporls Mari-
times á vapour de Marseille 

V •» vfoti 
E 

à m k m 
ei porado em íantoa approxlinadamon-
to no dia 3 do janeiro, aahlrá, do-
pois da Indlsponsavcl demora, para 

iflontevideo e 
S u e n o s - A i r e s 

A Companhia fornoco conducção 
gratnita para bordo qob paHHugoiroB 
do 3.1 classe oom bu&b bagagoní. 

Ajçontw * 

KARL VALAIS & COMP. 
H . J » í « i i í o - rua José Bonifacio, ia u 
H a n l O M - r u a 16 do Novembro, 17 
R i o d o . l u n e l r o — r u a da AI-

fundrga. 83. 

C O M M E R C I O 
CAMBIO 

S. Paulo, 30 de doaombro de 1895 
Tabellas afilxadaa hontem : 

L o n d o n R a n k . 
a BO d. 

e 
1.060 
1.808 

0 

4B0 
9 
9 

1.018 
í.aui 

i vista 
B 8/4 
1.08* 
1.888 
1.040 
8 3/4 

600 
6.030 
8 3/4 
8 3/4 

Londres 
ParU 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Agonclss 
Nirw-York 
Montevideo..,. 
Boom s-Aires . . . 

R r l t l s l i R a n k 
Londres (Matrl*). 0 6/32 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
New-York _ U .DUU 

R r a a l l l a n l a c h e R a n k A i r 
U e u t a o h l a n d 

Berlim 1.:ioh 
Londres e 
Pari« l.OBO 
Italia _ 
New-York — 
Portugal — 
Beepanha — 

R a n e o d e H . P a u t o 

» 8 18/16 

ES* 1-06B »•<«« 
Italia — i (uo 
Portugal _ ^ 

Crfiimnerelo e Industria 

8 16/18 
1.068 
1.818 
1.080 
B.600 

1.898 
8 18/16 

1.076 
1.030 
S.680 

48« 
064 

Londres 0 
Paris l.oeo 
Hamburgo 1.30S 
Portugal _ 
Italia _ 

Watelll Cr« 
Londres g 
Paris _ 
Hamburgo — 
Italia. _ 
Lisboa e Porto... — 
Hespanha _ 

S X Ä " ^ _ 
Baenos-AIres u 

Os Binoos da noBsa praça ntq al-
teraram hontem as tahellas, ft esoe-
pçio do Ani«* Ai»*, que afflxou a 
tabella de 0 6/38, sobre a Caia Matriz, 
effeotuando as saaa transaoçOes «ecnn, 
do essa taxa. ^ 

a l̂/uToTdl. 0 " ^ " "°arM 

O mercado fochou lndec!so. 

g f t 4 8 v o n d a 4 0 8 «ob^nos, 

8 18/16 
1.076 
1.897 

607 
1.046 

ft 
8 18/16 

1.089 
1.886 
1.014 

m 
064 

8 18/16 
6.000 
6.480 

B O U 
(<'A*A-V NDtCAL) 

TronsacçOos . -«actü6 houtem-
!00 letraa doCi«ti Roui, a t'y$-',i 0 

40 h t,a? do lí. i i iãj, s 07S 
30 Utras d-i B.olão, a <1715(10. 

f R ACA DO DMMERClO 

lua,ioctjr do uiaViotor Nothin« a 

COTISES 

Subflrjuos 'J&lUOO 
Ae<ps 

Baticoa : 
Comm. e Ind 
8 Paulo 
CredltoKoal, c/hyp,. 
Idem, ldom com \'\'a 

Cart. comm J 
UnlSo da S. Panlo Mr. 
Idem, U4 série 
1 »vr-Horos j . 
ConstruRtor • Agr. . . 
Kcpubllca J . 
i ommc.-.-lal do Riclo 

Janeiro J , 
Morcaiitll de Suie 
Banco Unl&o do S. (t-

los lut 
Buni.o l'i.ifto de S. C> 

les com 40 •/«••• 
B. do Rlbelrio t're', 
Meihoronientos do >1 

hù, int 
Indu trial Amparnnsf. 
Banco do PI radouba 

Apoil i l» 

irruna 6 "/ 
Gerao» (onro).. 4 'A 
Rstado 

361850 

300$ 

ISO) 

3lf I 
l 'Ai 
ir..,® 
ïus 

100$ 
311} 
50» 

1U3) 
8-1» 

150) 

910) -

— loot 
a>ot ajot 

160t 
312« 

36(4 
1304 
80$ 

m t 

100J 

310$ 
1153 

6"$5 
«Ht 
863 

86$ 

Oc 
t!5$ 
70» 

t-r» $ 
Olll| 

«7$ 
ou» 
82$ 

60) 
ICO» 
60» 

810$ 809S 
130S 131» 
236$ 3.H0» 

— HOlf, 
13Gt 108» 

— 60$ 
110$ 

06$ 60$ 
— ar>t 
60t 28$ 
60t 15» 
80t 46$ 
— 60t 
45S ao$ 
BS 

10t 6t 
— 60t 
— So» 
— 190» 
6(1 30» 
60t 10$ 
— 160$ 
— 25$ 
25$ 16t 

30$ — 

- 40» 
— 1» 

6! 

6» 
300» 
160» 
60$ 
80 
30» 
6» 

601 

— 60$ 
— 80$ 

1:010» 

•V OUS l y p i h 1« . r.-;tM 

Has :sj i'.o O. K' a . . 6~»5 
Dnieo I 
Inlcid 'funlolp ... j 
Cantclljs do B. Credi 

Roal j 
Intondencla de Tanb-> 

D e b e u U ns 
Oumont i 
Melhoramento* 300$ 
v. . .11.1». ...J 
Agui>s do Taubatd... 
Sorooahana | 

AcçA» 
Companhias: 

Paulista , 
Idom com 80 %.... 
Mogyana 
Idem com 90 % 
Mechanic* Import.... 
Drogas Bs». S. Pau) 
Arena 
Mae Iiardy 
Antarctlca 
Viação Paulista 
Perro-Carrll 
Agua o Loa 
Tolophonloa. 
Mercantil • Industria 
Mater, para Construa 
Argos Paulista 
IndUBtrlui 
Melhoramentos 
Gaz do SOo Paulo.... 
Stnpakod 
Brag mtlna 
(ias do Campinas... 
Progrodlor 
Formicida 
Industrial do S. Bei 
nardo 

AUlauça Industria!... 
Rural de 8. Paulo com 

40 •/, 
8. Paulo Oonstruotorf 
Dpton 
Oni&o do Commeroio. 
Importadora Paulista. 
Cominerolal Paulista.. 
Dumont 
Balnearia Santo Amai 
Italo-PaulMa 
Prontão Paulista 
Paraui industrial 

TELEGRA MAS 

(ASaoCIAÇlO OOUBBCIALj 
• » « ' « t o a , 11 h. 8 ra. 
Cambio: 
Bancário, 0 1/16. 
Toma toras du letra- 0 8/10. 
Mercado, estável. 
Santo«, 11 b. t) m. 
O mircado do café abriu pouoo ml 

mado. 
Rio, 10 h. Jo m 
Banca rio, 9 1/16. 
Baccando, 9 H/3 e : 1/8. 
Particular, 9 6/33 o0 8/10. 
Care : 
K: iradas, 11.470 saicss. 
Bmbarqnea, 11.413. 
Vendas, a.000. 
Rio, 13 h. 30 m 
Bancário, 0 6/32 o) 3/16. 
Particular, 9 7/33. 
Rio, 8 h. 
Bancarlo, 9 1/8 o l 8/16. 
Particular, 9 8/82 e0 7/31. 
Fechou : 
Bancarlo, 9 1/8. 
Partloular, tomadora, 9 3/16. 

F'AUTîî 

Pauta semanal da ílfaudo<™ e R" 
oebedcrla de Rendaa de 80 do íe-
zembro a 4 do Janeiro: 
Café boa tt430 kilo 
Bsoçlha t̂ 70 > 

NOMCIAS MARllli' Ai 
VAPOBJB EriPRHADOe NO BIO 

20 Santos, CortiViite*. 
-9 Pouthampton e eso., D/m abe. 
30 Santos, Tamar. 
30 Hamburgo e ose., Porto Alegre. 
80 Qenova e Nápoles, Pó 
81 Rio da Prata, Uagdilena. 
31 Santos, King. Cad wallon. 
81 Portos do Sul, íris. 
1 Santo«, Oorytiba. 
1 Marselha e Oto., Aquitaine. 
9 Londres a eso., Jonic. 
3 Havre « esc., Caravellas. 
8 Santos, S. Paulo. 
4 Bremen a eso., Salier, 
6 Bio da Prata, Ouakybn. 
a Rio da Prata, Loa Andea. 
7 Hamburgo e oeo, Buenoa-Aircs. 
7 Ilavra a ase., Ville rie S. Nicolas. 
7 Rio da Prata, //erva. 

10 Bio da Prata e Santo«, Provence. 
•AMU« a «Ama do bio 

99 Aracsjú • eso., Pmedo. 
39 Montevideo o esc., iietroro. 
80 Pernambuco e eso., Itatiba. 
80 Rio da Prata, Danuta. 
80 Porto« do Norte, Brcuil. 
81 New York e eso., Roman Prime. 
81 Santo«, B. Paulo. 
1 Routhampton e eso., Uagdilena. 
1 Victoria a esc., Mwmy. 
3 Génova e esc., Raggio. 
9 New-Zaaland, Jonte. 
8 New York DeUomyr„ 
8 Rio da Prata por ãantos Aquitaine-
8 Bremea e % o., Hababury. 

VAPOIM UPEBAUOS •> «ABK» 
39 Buenos-Alres, Ou vier. 
99 Rio, Esperança. 
10 Bio, \Vaer. 
99 Rio, Orttle Pri»cr. 
81 Genová • (w., Pi. 
81 Génova a esc, Boggio. 
I Bk., 8. Paulo. 
4 Bio, Aquitaine, 

VAPOÏ̂i A (1Bjn oi «ANTO« 
aí Anvers • eso., Tamar. 
80 Rio da Prata, JUexican Prince. 
30 New York, King CadwaWm. 
80 Rio, Iril. 
81 Hamborgo e esc., Ooiytiba. 
a Rio, 8. Paulo. 
6 Klo, Lot And't. 
• Rio, Provmet. 


